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População mais

otimista
Desde a última eleição presidencial, em 2002, seis milhões 

de eleitores passaram da ciasse D/E para a C A constatação é 
de uma pesquisa do Instituto de Pesquisa Datafolha.

Conforme o levantamento, 49% dos 125,9 milhões de 
eleitores estão otimistas com a sua situação econômica. Ao 
mesmo tempo, houve um aumento de 37% no consumo de 
alimentos desde 2003.

O jornal Folha de SPaulo credita a melhora na renda à 
uma combinação de cenário econômico positivo e forte 
aumento do gasto púolico dirigido aos mais pobres. A 
pesquisa apontou que, desde 1994, diminuiu de 45% para

_____28% 0 percentual de brasileiros que reclamam da insuficiência
do seu poder aquisitivo.

O Datafolha ouviu 2.828 eleitores no País entre 28 e 29 de 
junho. A pesquisa 3mbém questionou hábitos de consumo, 
percepção da situação econômica, nível de renda, posse de 
bens, condições de moradia, e grau de escolaridade do chefe 
da família.

O cruzamento dos dados mostrou que a classe C inchou, á  
passando de 32% para 40% do eleitorado. A classe A variou ^  
de 20% para 22%, considerando a margem de erro da 
pesquisa, de dois pontos percentuais para mais ou menos.

t f esta®  assu stad o s coiç a  
e te n ta m  s a ir  do p a u s ”

ALUNOS DA REDE PÚBLICA 
DO NORDESTE FíECEBEM 
ORIENTAÇÃO SEXUAL

Estudantes de escolas pfjblicas de Pernam­
buco, Paraíba e Rio Grande do Norte vão 
receber informações, em sala de aula, sobre 
prevenção de doenças sexualmente transmissí­
veis e Aids, métodos para evitar gravidez na 
adolescência e vulnerabilidade às drogas.

Os conhecimentos serão repassados por 
profissionais das áreas de saúde e educação 
que estão sendo capacitados nesta semana, na 
Capital pernambucana, parai atuar no Projeto 
Saúde e Prevenção nas Escolas

A iniciativa é resultado de parceria firmada 
entre os ministérios da Saúde e da Educação 
com a Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) e o 
Fundo das Nações Unidas para a Infância 
(Unicef).

De acordo com Maria Adrião, técnica do 
Programa Nacional de DST/.Aids, a expectativa é 
de que os participantes contribuam para que as 
questões debatidas durante d evento possam ser 
incorporadas ao projeto político pedagógico 
das escolas. ‘Nossa proposta é induzir uma 
política de educação preventiva descentralizada, 
com foco na juventude', observou.

M ic h a e l G e p p , c ô n s u l -g e r a l  d o  b r a sil  em  b e ir u t e , s o b r e  a  r e c e n t e  o n d a  d e  v io l ê n c ia

ENVOLVENDO ISRAELE LÍBANO E QUE MATOU QUATRO BRASILEIROS DA MESMA FAMÍLIA

Foi divulgada ontem a 
imagem do mascote do 
Pan-Americano 2007 no 
Rio. O público paraibano 
pode ajudar a escolher o 
nome do pequeno sol 
através da Internet 
(www.uol.com.br). Cauê, 
Kuará ou Luca? Vote.

CONSOLIDA-SE 
CONSTRUÇÃO HORIZONTAL 
DE c o n d o m ín io s

No ano passado, houve a consolidação da 
construção de condomínios horizontais na 
cidade de João Pessoa. A avaliação foi feita 
pelo vice-presidente do Sindicato das Indústrias 
do setor, Irenaldo Quintans. Trata-se de um 
fenômeno de mercado que já existe em outros 
centros, a exemplo de São Paulo, e que, segun­
do ele, como sendo uma nova vertente, deve ser 
explorada pelos empresários do segmento. Mas 
aconselhou que outros setores do mercado 
devem ser explorados, para que não aumente a 
concorrência apenas no ramo dos condomínios 
horizontais.

http://www.uol.com.br
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INVESTIGAÇÃO
Harrison Targino, 
(acima) diz que 
crime foge aos 
padrões do PCC. 
Policiais (à 
esquerda) fazem 
busca em presídio

DELEGADO BPECIAL APURA CASO DA

MAXIMA
SECRETÁRIO NÃO VÊ LIGAÇÃO DO ASSASSINATO DE ADAMAR ALBUQUERQUE 

COM ATAQUES EM SÃO PAULO ETROPAS ESPECIAIS FAZEM DILIGÊNCIAS

O secretário de Segurança 
de Defesa Social, Har­
rison Targino, divulgou 

nota comunicando que foi desig­
nado um delegado, em caráter es­
pecial, para presidir o inquérito 
que apura o assassinato de Ada- 
mar Lívio Rosa de Albuquerque, 
diretor da Penitenciária de Segu­
rança Máxima de João Pessoa. O 
delegado já trabalha no caso des­
de o momento em que foi regis­
trado pela polícia, por volta das 
18h50 da última quarta-feira.

O secretário Harrison Targi­
no comunica ainda que nenhum

indício surgiu até o momento, 
que possa fazer ligação do assas­
sinato de Adamar Lívio com os 
ataques ocorridos em São Paulo. 
Dessa forma, a morte do diretor 
apenas coincidiu com a mesma 
data dos ataques na capital pau­
lista, tendo inclusive caracterís­
ticas completamente distintas 
dos fatos que vitimaram os pau­
listas e fugindo aos padrões dos 
ataques do grupo PCC.

Durante a manhã de ontem, 
o comandante da PM, José Go­
mes de Lima Irmão, o superin­
tendente geral da Polícia Civil,

Gerson Barbosa e demais coman­
dantes das duas instituições, es­
tão reunidos com o secretário 
Harrison Targino, para tratar 
desses e de outros assuntos liga­
dos à Segurança Pública do Esta­
do.

A partir do momento em que 
foi confirmada a morte de Ada­
mar Lívio, todos os grupos espe­
ciais das polícias Civil e Militar 
foram mobilizados nas diligên­
cias. Durante toda a madmgada, 
os policiais promoveram uma 
grande operação em toda a cida­
de. Ontem, todos os gmpos es­

tavam nas ruas, trabalhando nas 
investigações do crime.

O Instituto de Polícia Cientí­
fica (IPC) está procedendo a aná­
lise do material colhido no local 
do crime, em busca de encontrar 
vestígios que façam ligação com 
os autores do homicídio. Por ou­
tro lado, a Gerência de Inteligên­
cia da Secretaria de Segurança 
está coletando informações, no 
sentido de esgotar todas as pos­
sibilidades de motivação para o 
crime, inclusive entre os apena- 
dos do sistema penitenciário do 
Estado.

I AGENTES DE SAUDE

GERALDO ALMEIDA PARTICIPA DE ENCONTRO EM CABEDELO
O secretário estadual da 

Saúde, Geraldo Almeida, participa, 
hoje, do I Encontro de Acolhi­
mento dos Agentes de Saúde de 
Cabedelo, a ser realizado às lOh, 
na Associação Clube dos Magis­
trados, no próprio município. O 
evento, que é uma promoção do 
município, será aberto pelo 
prefeito José Régis. Na oportuni­
dade, será feita a entrega do novo

fardamento e um almoço será 
oferecido aos 103 agentes 
comunitários de saúde que 
prestam serviço ao município.

De acordo com a secretária de 
Saúde de Cabedelo, Marta Betânia 
Duarte, que fez questão de 
entregar o convite pessoãlmente 
ao secretário Geraldo Almeida, o 
encontro será 'uma oportunidade 
muito importante para discussão

de temas relativos a prestação de 
serviços dos agentes no municí­
pio” “Estamos trabalhando para 
humanizar ainda mais os serviços 
de saúde prestados pelo nosso 
município”, destacou Marta 
Betânia. Para o secretário estadual 
da Saúde, Geraldo Almeida, 
eventos como esse sempre terão o 
apoio do Governo do Estado, “visto 
que a determinação é no sentido

de melhorar e aperfeiçoar ainda 
mais os serviços e ações prestadas 
à população”.

O município de Cabedelo 
possui 103 agentes comunitários 
de saúde, responsáveis, junta­
mente com as equipes do 
Programa de Saúde da Família, 
pelo atendimento e assistência à 
população na chamada atenção 
primária de saúde.
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OSTENTAÇÃO
Palacete, iJiante da Praça da 
Independímcia, na Capital, 
onde morou o presidente 
João Pessoa

RESTAURAÇAO
DO  MUSEU DA CIDADE-IMPÉRIO

SUPLAN DIZ QUE FIRMAS INTERESSADAS NA CONCORRÊNCIA DA OBRA

TERÀo p r a ;:o  a té  o  d ia  i o d e  a g o s t o  pa r a  a p r e s e n t a r  p r o p o s ta s

G u ilh e rm e  Cabral
REPÓ RTER

A
S firmas interessadas em con­
correr para a execução das obras 
.de reibrma, restauração e am­

pliação do Museu da Cidade-Império e 
República, que será instalado no pa­
lacete onde residiu o presidente João 
Pessoa, defronte à Praça da Indep>en- 
dência, na Capital, tem o dia 10 de 
agosto para apresentarem suas pro­
postas. O Edital de Concorrência 04/ 
2006 já foi publicado no Diário Ofi­
cial do Estado e no D iário Oficial 
da União nos dias 8 e 10 deste mês, 
respectivarnente. N a prim eira eta­
pa, serão investidos recursos na or­
dem de R$ 70 0  m il, oriundos do 
governo federal, através do M inis­

tério do Turismo, através da Caixa 
Econômica.

Segundo Fernando Dias, diretor 
técnico da Suplan, órgão que fiscali­
zará as obras, o início dos serviços 
vai dep>ender do tempo que se levará 
no cumprimento, do processo de lici­
tação, lembrando que, geralmente, a 
empresa ganhadora da licitação co­
meça o serviço em média cinco dias 
após a assinatura do contrato. Ele 
disse que as firmas interessadas pre­
cisam adquirir o edital e fazer a cau­
ção, no valor de R$ 7 mil.

Na primeira etapa, estão previs­
tos serviços em áreas tanto do sobra­
do como na an tig a  garagem , que 
deve ser utilizada para realização de 
exposições tem porárias. Dentre as 
obras, segundo o diretor técnico da

Suplan, ainda serão feitos trabalhos 
no telhado e madeiramento do imó­
vel, assim como nas instalações elé­
trica — no sentido de aprimorar o sis­
tema de iluminação - e hidráulica.

O Museu da C idade-Im pério e 
República começou a ser pensado a 
partir de junho de 2003, quando uma 
Comissão foi formada para este fim. 
De acotdo com a diretora executiva 
do Iphaep (Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico do Estado da 
Paraíba), Regina Mota, também co­
ordenadora técnica do projeto, tal pre­
ocupação surgiu ao se constatar o fato 
de, embora ter sido João Pessoa a ter­
ceira cidade a ser criada, no Brasil, 
não haver um espaço para preservar 
e resgatar essa memória, através do 
rico acervo histórico.

Pelo projeto, o Museu deverá ser 
composto (X )r  duas unidades. Uma — a 
que vai abranger o período do Império 
e República — funcionará no sobrado 
da Praça da Independência. A outra — 
a Unidade Colônia — ficará abrigada no 
prédio onde funcionou a AUandega, no 
Porto do Capim, como uma fôrma de 
revitalizar o Centro Histórico, expli­
cou ela.

A idéia é de que o Museu da Ci­
dade - Império e República um acer­
vo — documentos, esculturas, foto­
grafias — que possa remeter aqueles 
períodos históricos, além  de, tam ­
bém, mostrar a importância de João 
Pessoa nesse contexto. Para tan to , 
fam iliares do ex-presidente foram 
contactados para doação de documen­
tos e objetos pessoais.



\ AUNIAO
Paraíba, terra amada"

I paraíba I JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 14 DE JULHO DE 2006

FORÇATAREFA VISTORIA OBRAS EM

ALAGOA GRANDE
PONTE QUE ESTÁ SENDO CONSTRUÍDA SOBRE O LEITO DO RIO 

MAMANGUAPE ESTARÁ CONCLUÍDA ATÉ 2  ̂QUINZENA DE AGOSTO

5
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Uma força tarefa do Governo do 
Estado, composta por repre­
sentantes da Cagepa, Suplan, 

DER, Secretarias do Planejamento e da 
Infra-estrutura, esteve esta semana na ci­
dade de Alagoa Grande com o objetivo de 
verifkar in loco os trabalhos de constmção 
da ponte, de casas e outras obras.

A força tarefa, coordenada pelo se­
cretário da Infra-estrutura, Francisco 
Evangelista, esteve na ponte que está sen­
do constru ída sobre o leito do Rio 
Mamanguape, destmída durante o rom­
pimento da Barragem de Gamará.

AjDÓs ouvir engenheiros responsáveis 
pela construção, o secretário informou que 
a ponte e todas as demais obras que estão 
em andamento serão entregues à popula­
ção de Alagoa Grande, no máximo, até a 
segunda quinzena de agosto. “Estamos 
num esforço concentrado para que tudo 
seja entregue no prazo previsto”, disse.

A ponte, que faz a ligação entre os mu­
nicípios de Alagoa Grande e Areia, tem 
uma extensão de 50 metros e a obra está 
orçada em aproximadamente R$ 860 mil. 
Durante o rompimento da Barragem de 
Gamará, ela foi totalmente destmída pelas 
águas. O arco de ferro, símbolo da cons­
tmção, jamais foi localizado. Além da pon­
te, está sendo construído um muro de con- 
renção que servirá de proteção para as ca­
sas ribeirinhas numa extensão de 40 me­
tros. O muro tem seis metros de altura 
com largura que varia de 80 centímetros a 
1 metro e cjuarenta centímetros.

Após visitar a ponte, a força tarefa este­
ve no conjunto onde estão sendo construí­
das 118 moradias de quatro modelos. Todas 
as casas já estão prontas faltando apenas a 
pavimentação das ruas do núcleo habitacio­
nal, a energia elétrica, bem como a constm­
ção da lagoa de estabilização que vai receber 
todos os dejetos. Para a próxima semana 
está prevista a ligação da iluminação im­
plantada pielo Governo do Estado na princi- 
pxü rua da cidade.

Está autorizada também a limpieza do 
canaL enquanto que a Gagepa já iniciou a 
implantação da rede de esgoto em várias 
mas, ampliação e melhoria do sistema de 
abastecimento d’àgua da cidade.

Os investimentos feitos pjelo Governo 
do Estado, a partir do rompimento da Bar­
ragem de Gamará, envolveram obras nos 
municípios de Alagoa Grande, Mulungu, 
Areia, Alagoa Nova e parte de Guarabira.

AÇÕES
Secretário Francisco 

Evangelista inspeciona a obra 
da ponte. Casas já  prontas e 

entregues a famílias (abaixo, à 
esquerda). E rastros da 

estruição (aba ixo, à direita)

Tragédia co m p le to u  dois anos no ú ltim o  mês de ju n h o

No mês de junho passado, a tra­
géd ia de Gamará completou dois 
anos. Na ocasião, houve o registro 
de cinco pessoas mortas e mais de 
4.000 desabrigados

No dia do acidente, a barragem 
represava 18 milhões de metros cú­
bicos ■- o volume máximo é de 26 
milhões.

A Barragem de Gamará foi con­
cluída na metade do ano de 2002. A 
construção, feita de concreto com­

pactado, tem 300 metros de exten­
são e 56 de altura, com um sangra­
douro de 39 metros de altura para o 
escoamento de água.

Até o momento, entre outras inú­
meras obras, serviços de pavimenta­
ções, indenização às vítimas da tragé­
dia, aquisição de terreno para constm­
ção de casas, recupjeração de casas e de 
educandários, foram alguns dos benefí­
cios levados p>elo Governo do Estado 
aos prejudicados pelo rompimento.

Em áreas de assentamentos ru­
rais o Governo do Estado construiu 
mais nove casas. Houve investimen­
tos na recuperação de casas semi- 
destruídas e ainda a execução de 
obras de iluminação pública nos con­
juntos habitacionais em Ganafístula 
e Zumbi.

A recuperação de áreas e ruas 
inundadas e a entrega de vinte títu­
los de quitação de casas próprias fo­
ram outros benefícios.
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O aumento e o caixa
G a l d i n o

O presidente da RepúJjlica vetou 
o reajuste de 16,67 %  concedido 
pelo G)ngresso Nacional aos 

aposentados e pensionistas do INSS com 
proventos acima do valor do salário mí­
nimo. Esse percentual acorr panhou o re­
ajuste dos trabalhadores da iniciativa pri­
vada vigente desde l “ deal)ril.

O  argumento decisivo para o veto 
baseou-se na despesa extra de R| 7 bi­
lhões para a Previdência Social, e, por con- 
seqüência, no agravamento do déficit do 
setor estimado, este ano, em R| 37,6  bi­
lhões. Removido o imp:rsse, o governo 
pretende aprovar medida provisória em 
tramitação na Câmara, reajustando esses 
beneficios em 5% , como era sua meta.

Os sistemas de Prev dência Social são 
estmturados nos paíseí. desenvolvidos e 
periféricos para assegurar a seus contri­
buintes ativos igual padrão remunerató- 
rio quando se transferirem para a inativi­
dade. A  garantia da renda atualizada é pe­
dra angular para evÍK.r a corrosão do va­
lor do seguro social.

No Brasil, entretíinto, essa regra não 
vale, em razão dos baixos valores dos sa­
lários de referência para as aposentadori­
as e de sua crescente deterioração. Por 
isso, um em cada três aposentados conti-

l U I i i J i i U í i A i a

PRORROGADA

As matrículas para o curso pré-vestibular 
gratuito “Rumo à Universidade”, oferecido pela 
Secretaria da Educar ão e Cultura do Estado, 
aos alunos concluirtes ou que tenham 
concluído 0 3- ano do Ensino Médio na Rede 
Estadual foram prorrogadas para o próximo dia 
20. As aulas serão nas escolas de Ensino Médio.

TVs UNIVERSITÁRIAS

Os testes decisivor> para a implantação de TVs 
universitárias pútticas no País devem ser 
completados ainda este ano. A proposta prevê a 
criação de um sistema de recepção e distribui­
ção de programas do qual podem participar 
todas as TVs universitárias A reponsabilidade 
é da Universidade do Paraná’e’ tío-Rio.

PRODUÇ/iO CIENTÍFICA

0  Prêmio de Incentivo em Ciência e Tecnologia 
para o SUS/2(i06 está com inscrições abertas 
até 11 de agcsto próximo. A iniciativa visa a 
promover a produção científica e acadêmica 
que tenha abo potencial de aplicação junto ao 
Sistema Único de Saúde (SUS). Serão distribui- 
dos R$ 40 mil em prêmios

nua trabalhando ou procurando ocupa­
ção. E mais: milhares de trabalhadores 
com tempo de serviço suficiente para se 
aposentar retardam a mudança para man­
ter o padrão de salário.

O  contingente de mão-de-obra inati­
va ou na expeaativa da aposentadoria é 
representado por 6,4 milhões de traba­
lhadores. Se houvesse melhor distribui­
ção da renda e mecanismos de sua atuali­
zação constante, as vagas ocupadas po­
deriam servir para a massa de candidatos 
a postos de trabalho incorporada, a cada 
ano, ao universo dos desempregados.

A  legislação permite a permanência 
do aposentado em atividade. No serviço 
público, o limite por idade é de 70  anos, 
embora tram ite no Congresso Nacional 
proposição dilatando-o para 7 5 anos. Essa 
abertura é friato do aumento de expeaa­
tiva de vida, mas que tem recebido res­
trições de muitos setores e deve ser me­
lhor amadurecido.

Parlamentares oposicionistas e situ­
acionistas criaram para o governo um  
fator de desgaste político quando im ­
puseram o veto no reajuste dos apo­
sentados. Ainda assim, não é esse au­
mento a única ameaça de desarranjo das 
contas públicas.

A cidade de Pombal sedia, desde quarta-feira 
(12), a feira 'Pombal expõe seu potencial”, no 
Parque de Exposições Atendo Wanderley. 
Referência nacional em ovinos da raça 
Santa Inês, o evento atrai atenção pelo 
potendal de qualidade do rebanho. É de lá 
que saíram animais premiados em feiras e 
leilões de todo o BrasIL

DEPENDÊNCIA QUÍMICA

O Programa de Atendimento Integral ao 
Alcoolista e outros Dependentes Químicos da 
UEPB realiza, a partir de hoje, o Gurso de 
Capacitação em Dependência Química: 
Prevenção, Tratamento e Reinserção Social Q 
curso tem uma carga horária de 103 horas 
aula, e vai até o dia 26 de agosto de 2006.

— ®

galdinojp@yahoo.com.br
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Medo do futuro
N olo Rio, candidatos estão pedindo permissão aos traficantes para fazer 

campanha nos morros. Em São Paulo, o banditismo está dizimando o contingente 
policial e ditando toque de recolher, levando a população a um estado de pânico 
generalizado.

Turbas predatórias saem às ruas, atirando em lojas, queimando ônibus e 
estabelecimentos comerciais, enquanto os governos federal e estadual estabelece 
uma quebra-de-braço sobre quem tem a responsabilidade de por ordem na casa.

Se todo esse caos de inversão de autoridade não é chocante, adicione-se a 
postura de alguns advogados trabalhando para o crime organizado. Que País 
estamos construindo para o futuro sobre a plataforma da barbárie?

O risco maior é a população se acostumar com esse estado de coisa. Incorpo­
rar o caos como rotina a enfrentar um País em estado de guerra. Uma guerra sem 
regras e sem inimigo definido, provocando baixas inocentes nas batalhas insanas ^  
do dia-a-dia. A conseqüência da acomodação, nesse caso, é risco da violência se "  
espraiar como um rastilho de pólvora para outros Estados.

O momento requer ação enérgica e imediata e menos demagogia na aborda­
gem do tema na vã tentativa de justificar as nefastas conseqücncias.

G U E R R A  C R U E L

O afunilamento da disputa por uma 
vaga de deputado tem t'Stremecido as 
relações entre candidatos, especialmente 
na região de Campina Grande onde 
pululam postulantes a uma vaga ou 
rc-eleição para a Assembléia Legislativa.

Tem gente perdendo reduto e pro­
metendo resolver no braço a pendência.

P E S A R E S
A coluna irmana-se a dor da fa­

mília Marinheiro pelo falecimento do 
médico João Marinheiro, ocorrido 
esta semana em Campina Grande.

Pesar especialmente para Betinha 
Marinheiro, nesse momento doloroso.

M A IS  T E M P O

Há um movimento para prorrogar 
CPI da Sanguessuga, criada para apui 
o envolvimento de parlamentares no 
cjuema das ambulâncias.

Alguns integrantes da Comissão ent 
dem que o prazo inicial é airto demais f 
uma resposta à sociedade sobre mais 
máoila que recai sobre o Poder Legisla

A  P ES O  O E  O U R O
Pelos cálculos de um entendido i 

sunto, uma vaga para deputado feder 
sai por menos de três milhões de rea 
quem já tem base eleitoral.

Quem não tiver nenhum residual c 
é coisa para prêmio de sena acumul
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BRANCO LUCENA

Sônia Suely Araújo Pessoa Rosas

INFORMAÇÃO
PARA A COM UNIDADE
BIBLIOTECA CENTRAL OFERECE CONHECIMENTO PARA OS PROGRAMAS DE ENSINO, EXTENSÃO E PESQUISA DA UFPB

Qual é 0 objetivo da Biblioteca Central da 
UFPB?

A Biblioteca Central é um órgão 
suplementar, diretarriente subordina­
do à Reitoria e responsável pela co­
ordenação geral do Sistema de Bibli­
otecas - Sistemoteca, que é formado 
por mais duas Bibliotecas Setoriais, 
situada nos campi de Areia (BSA) e 
Bananeiras (BSB). O seu objetivo é 
dar suporte informacional aos progra­
mas de ensino, pesquisa e extensão 
da UFPB.

Quando foi criada a Biblioteca Central?
Apesar de prevista, desde 1961, 

no Regimento da UFPB, só a partir 
de 11 de agosto de 1967 surgiram os 
primeiros passos para a criação de 
uma Biblioteca Central. A constru­
ção foi iniciada, mas não foi conclu­
ída. Instalada provisoriamente numa 
pequena sala do Instituto de M ate­
mática, passando depois para a Bi­
blioteca da Escola de Engenharia; pos­
teriorm ente foi transferida para o 
prédio da antiga Faculdade de Edu­
cação e, por fim, para um edifício ane­
xo ao da Reitoria.

Como foi realizodo o processo de estrutura­
ção da Biblioteca?

No final de 1976 iniciou-se todo 
um processo de estruturação e im ­
plantação da B iblioteca Central, a 
partir da junção das treze Bibliote­
cas Departamentais existentes naque­
la época. Partiu-se para a contrata­
ção de bibliotecários, atualização do 
acervo de livros e periódicos, elabo­
ração e aprovação do regulamento do 
Sistem a de B ibliotecas, criação de 
novos serviços, automação dos pro­
cessos técnicos, entre outros, culm i­
nando com a construção do prédio 
definitivo da Biblioteca Central com 
uma área construída de 8.500 m2, e

Teresa D u a rte
EŒPÔRTER

Órgão responsável pela coordenação geral do Sistema de Bibliotecas 
- Sistemoteca, que é formado por mais duas Bibliotecas Setoriais, 
sendo uma situada nos campi de Areia - BSA e a outra em Bana­

neiras - BSB, a Biblioteca Central da Universidade Federal da Paraíba - 
UFPB, oferece diversos tipos de serviços que são importantes para o desen­
volvimento da comunidade acadêmica da Paraíba. Segundo a diretora Sô­
nia Suely Rosas, o órgão tem como objetivo dar suporte informacional aos 
programas de ensino, pesquisa e extensão da UFPB.

a aprovação, pelo Consepe, do Regu­
lamento do Sistema de Bibliotecas, 
em 1980.

Quais os setores que a Biblioteco comporto?
Sua estrutura é formada pela Di­

retoria , V ice-D iretoria, Secretaria 
Administrativa, Setor de Contabili­
dade e por três divisões, que subdivi­
dem-se em onze seções, a de Desen­
volvimento das Coleções, Processa­
mento Técnico e a de Serviços ao 
Usuário.

Quem pode ter acesso aos serviços oferecidos 
pela Biblioteca Central?

Para ter acesso a este serviço, o 
usuário deve ter vínculo com a UFPB 
ou com instituições conveniadas com 
a Biblioteca Central, a exemplo da 
Escola de enfermagem Santa Emília 
de Rodat. Só não podem fazer cadas­
tro na Biblioteca Central os usuários 
alunos de cursos de extensão, em ca­
ráter especial ou usuários da comu­
nidade externa da universidade, p>o- 
rém, esses usuários têm livre acesso

Sônia Suely A ra ú jo  Pessoa 

Rosas é natural de João Pessoa - PB. 

Ela é bibliolecária especialisla formada 

pela Universidade Federal da Paraíba - 

UFPB, funcionária pública federal da 

UFPB há mais de 20 anos, tendo 

exercido na Biblioteca Central os cargos 

de chefe da Manutenção do 

Patrimônio, diretora da Divisão de 

Sen/iços ao Usuário e chefe da Seção 

de Periódicos.

à Biblioteca, jxrdendo usar seu espa­
ço físico para estudos, pesquisas, 
como também fotocopiar o material 
desejado.

0 quê é necessário para ser cadastrodo na 
Biblioteca?

Para os alunos de graduação os do­
cumentos exigidos ao cadastro são as

cópias do horário individual, identi­
dade e do comprovante de residência; 
para os alunos de pós-graduação é ne­
cessário as cópias da declaração da 
coordenação do curso, identidade e do 
comprovante de residência. Para pro­
fessores e funcionários, nós exigimos 
as cópias do contra-cheque, identida­
de e comprovante de residência. Para 
os alunos conveniados, eles devem 
apresentar a declaração do original do 
curso, as cópias da identidade e do 
comprovante de residência.

Quais 0$ itens de responsabilidade do aluno 
para o empréstimos de livros?

Funcionários, alunos de graduação 
e pós, tem lim ite máximo de 6 li­
vros, com prazo de 20 dias para de­
volução, sem direito  a renovação; 
caso não entregue o livro nessa data, 
será cobrada uma m ulta por atraso 
na devolução do livro que é de R$ 
0,50 (cinqüenta centavos) por cada dia 
de atraso e por cada livro empresta­
do. Feito a entrega no devido tem ­
po, o a pessoa recebe um documento 
que comprova a quitação do usuário 
com a Biblioteca. Sem o nada-cons- 
ta o aluno não recebe o diploma de 
conclusão do curso e, no caso de pro­
fessor ou funcionário, não se concede 
afastamento ou aposentadoria.

0 que 0 usuário deve fazer caso ele perca ou 
roubem os livros que ele pegou emprestado 
na Biblioteca?

Neste caso, o usuário deve entrar 
em contato com a Biblioteca, com ur­
gência, para que o mesmo fique isen­
to da cobrança de multa. O prazo para 
fazer a reposição do livro é de 40 dias 
e o livro deve ser idêntico, ou seja; 
mesmo autor, título e edição ao que 
foi extraviado. Em caso de obra esgo­
tada o usuário poder comprar um li­
vro que trate do mesmo assunto.



pessoas não gosta do nariz achatado ou quer 
levantá-lo. Na maioria tias vezes afina-se 
com um óu dois pontinlios na ponta dele.

A última novidade técnica da Medici­
na Estética para afinar nariz, segundo ele, 
é o fio búlgaro, um avanço em relação a 
outras técnicas e fios, para levantar ou cor­
rigir nariz, sobrancelha, papada, contorno 
de boca, flacidez da bochecha, corrigir ore­
lha de abano. A novidade desse produto é 
que mantém certa elasticidade e capacida­
de de combater infecções locais.

"O grande sucesso do fio búlgaro no 
Brasil é levantar o bumbum", diz. Porém 
não aconselha aplicí.ção de silicone para 
levantá-lo, a não ser de prótese de silicone 
pronto que é eficienre para fazer, além de 
bumbum, mama, panturrilha, queixo, ros­
to, é um bom produto.

Aplica-sc o fio russo ou fio'búlgaro no 
rosto através de um ,i micro cânula por onde 
‘passa o fio introduzida à intraderme. Para 
completar o serviço faz-se injeção de pre­
enchimento nos locais. O fio russo tem a 
forma de escama de peixe invertida. As 
garrinhas fixam-sc ao tecido gorduroso da 
pele, ajudando manter a pele no lugar.

Para ele, pode-se usar 
uma técnica dc preenchi­
mento ou utilizando fios, 
sem mais cortes. Por isso está 
diminuindo o número de ci­
rurgias no Brasil. Tudo de- 
p>ende de uma indicação cor­
reta. "Muitas \ ezes a pessoa 
não quer fazer uma cirurgia 
plástica, nesse caso a bioplas- 
tia é a indica(:ão. A cirurgia 
plástica pouco desenvolveu-se nos últimos 
anos. A bioplastia chegou num ponto que 
ela vai criando técnicas novas", assegura o 
médico-este.a.

O assum o doença de pele não é novi­
dade na vida desse médico-esteta. Ele é
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Medicina Bioplá^tica oc Medicina- 
Estética reúne especir.lidades à es 
tética e à patologia. Não cuida, 

portanto, de patologia da pele. mas trata a 
pele para trazer beleza, realizando proce­
dimentos que não agridam tanto o corpo, 
diminuindo os custos e riscos e conseguin­
do bons resultados sem grandes cortes em 
curta internação hospitalar. Essa especiali­
dade médica evoluiu muito, a exemplo do 
recurso estético do fio búlgaro que o mé-
dico-esteta mineiro Hamilton Ferreira con-
sidera grande revolução para fazer correti­
vos no nariz, na boca, no oueixo, e outras 
partes, sem corte e gastando menos.

"Podemos afinar ou h.vantar o nariz 
com bioplástica, sem con e nenhum, em 
dez minutos ou transformar a maioria dos 
narizes. Alguns casos necessitam de uma 
cirurgia plástica", analisa.. A maioria das

MEDICINA ESTÉTICA APRESENTA NOVASTÉCNICAS QUE NÃO AGRIDEM O  

CORPO, REDUZ CUSTO E aP ISC O  E CONSEGUEM BONS RESULTADOS

A R E V O L U Ç Ã O  D A

^  0  grande sucesso 

do fio búlgaro no 

País é levantar o 

bum bum . Podemos 

afinar 0 nariz sem 

nenhum corte

fundador do Hospital de Fogo-selvagem, 
(designação comum a várias dermatoses 
bulbosas feito bolhas, pústulas), cujo nome 
popular com esse nome, em Uberaba, em 
Minas Gerais.

Uma prima e irmão de criação do garo­
to Hamilton Ferreira, Aparecida Conceição 

Ferreira, trabalhava de enfer­
meira no Hospital Santa Casa 
de Misericórdia uberabense, 
com pacientes de fogo-selva- 
gem. Gastava-se muito di­
nheiro com aquilo, por isso 
jogaram os pacientes e Apa­
recida na m a

Ela pega-os e leva-os para 
a sua casa e começa a lutar 
para conseguir dinheiro para 
dar comida e tratamento para 

eles. Enfim cederam um prédio, impróprio, 
onde o hospital ficou uns dez anos. O meni­
no Hamilton ajudando a prima nesse tra­
balho assistencial, participa da equipe que 
lança a pedra fundamental do futuro Hos­
pital do Fogo-selvagem de Uberaba-MG.

Quando ele entra na Medicina, há muito já 
ctjidava desses doentes de doenças de [sele e 
suas famílias, sem apoio governamental. 
Chico Xavier estudou muito no Hospital 
do Fogo-selvagem. E sempre que encon­
trava o menino Hamilton Ferreira em meio 
a doentes de pele, punha a mão à cabeça do 
garoto e falava que ele ia ser um grande 
dermatologista. E foi.

Dr. Hamilton Ferreira, secretário da 
Sociedade Brasileira de Lipoplastia (ou li- 
fxjaspiração), é um dos pioneiros em Me­
dicina Estética no Brasil. J á  cuidava da can­
tora Angela Maria, vinte e cinco anos atrás, 
quem começou a lhe chamar de seu "mé­
dico esteta", na televisão, nas viagens p>elo 
Brasil, divulgando o seu nome. Diz que 
não terminou uma pós-graduação em der­
matologia porque encheu-se de tanto ver 
lepra. "Se.a lepra é uma questão do serviço 
público especializado, então vai' ter um 
colega meu atendendo num posto de saú­
de tratando".Embora goste muito de me­
morizar as figuras de lepra dos livros de 
dermatologia de sua biblioteca.

r

AVANÇO
Dr. Hamilton Ferreira, 

secretário da Sociedade 
Brasileira de 

Lipoplastia, é um dos 
pioneiros em Medicina 

Estética no Brasil

Texto Xico Nóbrega, da Sucursal de Campina Grande Fotos e ilustrações: Divulgação/Reprodução
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Variação de 
clima causa 
as doenças

Nascido em Nova Ponte, Mi­
nas Gerais, cidade perto de Ube­
raba, no Triângulo Mineiro, Dr. 
Hamilton Ferreira viveu mais em 
Uberaba, onde forma-se na Fa- 
•culdade de Medicina, em 1971. 
Vai estudar em São Paulo, o cli­
ma ameno lhe agrada, terijiina 
morando 35 anos na metrópole.

Ao casar-se com a gaúcha 
Cláudia, sete anos atrás, quis sair 
de São Paulo. Os seus clientes, 
amigos de televisão, artistas, ca­
riocas, propõem-lhe mudar-se 
para o Rio. Montou consultório, 
começa a atender, mas o "bandi­
tismo" assusta-o. Com a esposa 
C láudia decidem montar um 
consultório no Sul, em Porto 
Alegre. Em setembro de 2004 já 
escolhiam casa, mas as tempera­
turas de zero grau afligiam as frá­
geis gargantas de sua esposa e de 
sua pequena Valentina.

O médico-esteta ainda pensa 
em Itu-SP, de clim a bom, ou 
voltar para a quente Uberaba ao 
seio da família. Como a família 
de Cláudia tem indústria de so­
lado de calçados em Campina 
Grande, na Paraíba e eles não ti­
nham mais tantos parentes em

São Paulo, o que dificultava o 
casal viajar porque não tinha com 
quem deixar a filha Valentina, 
decidem ficar em Campina.

"Nós somos evangélicos, a 
pastora tinha visões. Alertava 
para ter cuidado com o seqües- 
tro de minha filha. O que ela fa­
lara dos meus sócios de empresa 
se cumprira. Nessa viagem de 
Cláudia, ela sozinha aluga apar­
tamento, arruma local para eu dar 
palestras". Fecham o consultório 
em São Paulo e a sociedade, e 
vem morar em Campina Gran­
de em janeiro 2005, embora con­
tinue atendendo no Rio Grande 
do Sul e Rio de Janeiro.

"Campina Grande tem um 
clima estável sem muitas oscila­
ções. E um dos melhores climas 
do Brasil", considera Dr. Hamil­
ton. Segundo ele o que causa 
grandes doenças nas pessoas, é a 
instabilidade do clima, que afeta, 
a sinusite, garganta, pneumonia. 
Mas que o principal fator que fez 
ele deixar São Paulo é a questão 
da segurança. Assaltado várias 
vezes amigos e conhecidos se- 
qüestrados, seqüestro relâmpago 
dos filhos.

A médio prazo, não existirá 
homens exibindo a calvície

Dr. Hamilton Ferreira trata 
também de calvície e acne. A acne 
é produzida por uma enzima, 5 
alfa redutafe, a mesma que pro­
duz a calvície.

Na medida em que eu trate e 
iniba essa enzima, recupera-se o 
cabelo, 40 a 50 por cento. "Hoje 
0 problema da acne e calvície é 
to talm ente resolvido. D aqui 
mais uns anos não vai ter mais 
careca", garante.

"No tratamento de cabelo te­
mos ótimas chances; quando não

consigo recuperar 100 por cento, 
eu faço transplante e tratamento 
para nascer cabelo. Estão pesqui­
sando a toxidade de um produto 
que vai nascer cabelo de verdade.

Para a acne o que usam na 
Paraíba e no mundo é o roacu- 
tan. Dr. Hamilton Ferreira diz 
evitar o tratamento por causa do 
grau de toxidade, usando substi­
tutos desse produto associados a 
uma dieta alimentar. Com isso 
em muitos casos evita-se acne 
sem usar o remédio tóxico.

^SAIBAMAIS

I
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Dr. Hamilton é membro do Academia Brasileira de Arte,
Cultura e História, que visa preservar a memória cultural, 
artística e histórica do Brasil. Dr. Hamilton Ferreira diz que jó 
pedi autorização para fundar uma Delegacia da ABACH aqui na 
Paraíba. "0 povo da Paraíba tem a sua história cultural, o seu 
modo, as suas artes plásticas e hó que diferenciar o que é arte 
paraibana, nordestina e brasileira. Eu espero que futuramente 
tenha parceiros para me ajudar nesse trabalho", convida.

Ele jó publicou através da AB A C H , o livro da História das 
Famílias Migrantes do Brasil. Conseguiram ainda do Governo de 
São Paulo, a cessão da Casa de Fazenda, no Morumbi, a 
primeira fazenda de chó do Brasil, onde funciona a sede 
nacional da entidade. E também membro da Ordem dos 
Parlamentares, fundada por Ulisses Guimarães na época da 
ditadura, unindo políticos de vários partidos, que teve importân­
cia na implantação do direito no Brasil.

A  sua família descende de judeus em Portugal. Com a exigência 
aos estrangeiros de nomes portugueses, passaram a chamar-se 
de Carvalho. Ascendentes da família de Dr. Hamilton foram 
médicos renomados. Na sua casa havia livros de Medicina em 
alemão de 100 anos atrás.

"0 meu bisavô veio para o Brasil, por volta de 1800. Meu avô 
nasceu em 1830 e morreu com 110  anos de idade, em 1940! 
Eles tinham naquela época, domínio de latifúndio no norte de 
Minas. 0  meu avô, o único que não conhecia a Medicina, era um 
tipo de engenheiro construtor de santas casas, engenhos de 
açúcar e de igrejas católicas.
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MAIS RECURSOS PARA A

UEPB
UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA EXIBE BOM DESEMPENHO 

E CNPQ LIBERA MAIS SEIS BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

ARQUIVO

O Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Ci­
entífico e Tecnológico 

(CLMPq) liberou mais seis bolsas 
de pesquisa para a Universidade 
Estadual da Paraíba, ampliando 
o número de bolsas do CNPq de 
54 para 60. Essa liberação foi 
passível graças ao bom desem­
penho da UEPB, através do Pro­
grama Institucional de Bolsas de 
Iniciação Científica (PIBIC).

Somadas à quota da Univer­
sidade Estadual, que passou de 
3 2 para 5 5, a UEPB passa a con­
tar, agora, com um total de 115 
bolsas de Iniciação Científica. 
Com esse aumento no número 
de bolsas, somadas a outras 70 
do Programa Institucional de

Iniciação Científica (PROIN- 
CI), que são concedidas com 
recursos orçamentários da pró­
pria instituição, a UEPB vem 
investindo na melhor prepara­
ção de seus alunos de gradua­
ção, tanto  para a pesquisa, 
como pata a formação de pro­
fissionais com mais qualificação 
para o mercado de trabalho.

A professora Maria José Lima 
da Silva, coordenadora geral de 
pesquisa da UEPB, destaca a 
importância desse investimento, 
lembrando que atualm ente, 
muitos dos ex-bolsistas de pro­
gramas de Iniciação Científica 
vêm ingressando em programas 
de pós-graduação em diferentes 
instituições de destaque no País.

QUALIFICAÇÃO
Instituição de ensino „siuperipr 

"■ampli^investijiento na preparação 
de alunos de graduação

liMivonMatf« Estadual da Paraíba

C an d id ato  ap ro vad o  no vestibular te m  até  ho je  para fazer m atrícu la
Os candidatos aprovados para 

a 2“ entrada no Concurso Vesti­
bular 2006, da Universidade Es­
tadual da Paraíba, que tinham o 
prazo de confirmação de matrí­
cula nos dias 3 e 4 passados, têm 
até esta sexta-feira, 14 de julho, 
para confirmar suas matrículas. A 
confirmação não será nos cursos 
para os quais foram aprovados.

mas na Pró-Reitoria de Ensino de 
Graduação, localizada na Aveni­
da das Baraúnas, 351, Campus 
Universitário da UEPB, em Bo- 
docongó, nos horários de 8 às 11 
e das 14 às 17h.

Resolução estabelecendo este 
novo ptazo foi assinada pela reito­
ra Marlene Alves, ad  referendum, 
como forma de assegurar o direito

aos candidatos aprovados no Ves­
tibular 2006 que, porventura, re­
ceberam orientação verbal nos cur­
sos e tenham se baseado nesta prá­
tica para a confirmação de matrí­
cula após a mattfcula prévia.

A decisão considera a prática 
vigente na UEPB de estabelecer, 
em todos os processos de matrí­
cula, datas específicas para retar­

datários. No entanto, o estudan­
te que não confirmar matrícula 
até hoje, perderá, automatica­
mente, sua vaga e será substituí­
do por outro estudante que esti­
ver em lista de espera da Comis­
são Permanente do Vestibular 
(Comvest).

Outras informações pelo te­
lefone; (83)3315-3350.

PRONAF

EMATER AVALIA AÇÕES DE ASSISTÊNCIA A AGRICULTURA FAMILIAR

Prosseguirá no próximo dia 
18, no Colégio Marista de 
Lagoa Seca, a série de seminári­
os que a Emater-PB está 
promovendo em várias regiões 
do Estado, íazendo uma 
avaliação e planejamento sobre 
as ações de assistência técnica 
e extensão rural, nos termos do 
contrato firmado com o Pronaf 
objetivando o desenvolvimento ' 
da agricultura familiar nó nosso 
Estado.

Os seminários começaram 
no dia 6 do corrente, na cidade

de Patos, prosseguindo no dia 
12, no Hotel Ouro Branco, em 
João Pessoa. No dia 18, 
acontecerá o mesmo evento no 
Colégio Marista em Lagoa Seca. 
Já no dia 27 ocorrerá mais um 
encontro, na Palhoça Flamengo, 
no centro de Serra Branca, 
objetivando sempre o desenvol­
vimento dos agricultores 
familiares que atuam no interior 
paraibano.

CURSO D E  C APAC ITAÇ ÃO
As ações da Emater destina­

das a agricultores familiares 
passam também pela realiza­
ção de uma série de cursos 
sobre mudas frutíferas e flores­
tais, tecnologia alternativa para 
0 associativismo, armazenagem 
de forragem, cultivo da mandio­
ca e caprinocultura que se 
realizaram e se realizarão nas 
regiões administrativas de João 
Pessoa, Serra Branca e Patos, 
mais especificamente nos 
municípios de Alhandra, Pedras 
de Fogo, Sapé, Mamanguape, 
Serra Branca, Parari, Taperoá,

Santo André, Salgadinho, 
Cacimba de Areia e Várzea.

O público alvo dos cursos 
são jovens agricultores, mulhe­
res, homens e idosos envolvidos 
com a prática da agricultura 
familiar e que passam agora a 
receber total assistência de 
técnicos da Emater. Os cursos se 
destinam a centenas de pessoas, 
esperando-se que essa marca 
chegue a 276 agricultores 
espalhados por todo o Estado e 
que tem na atividade agrícola o 
seu principal meio dè vida.
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EMPRESAS VALORIZAM A

CRIATIVIDADE
TENDÊNCIA DO MERCADO DETRABALHO É PRIORIZAR FUNCIONÁRIOS,CLIENTES E 

FORNECEDORES QUETENHAM COMPORTAMENTOS CRIATIVO E INTERATIVO

D a rlya n e  Barros
ESPECIAL PARA A UNIÃO

H a muito tempo vem se 
petcebendo que existe 
uma forte tendência de 

valorização das profissões que exi­
gem muito mais o uso racional 
que o braçal. Nesse contexto a ' 
criatividade, traduzida como a ca­
pacidade de inovar e de se adap­
tar, gerar novas saídas, idéias e 
resultados, é um fator preponde­
rante de sucesso e sobrevivência 
no ambiente competitivo dos ne­
gócios. Os profissionais acomo­
dados e bitolados estão se tornan­
do dispensáveis, portanto, avalie 
sua postura e fique atento!

O que as empresas esperam 
dos seus líderes, funcionários, for­
necedores e até mesmo clientes 
é um comportamento criativo e 
interativo, que gere parceria, pa­
lavra-chave para o desenvolvi­
mento pessoal e profissional. Para 

• isso muitas organizações têm in­
vestido em programas, ferramen­
tas e estratégias que propiciem o 
despertar da criatividade, motor 
da inovação, através da troca de 
experiências e acúmulo de co­
nhecimentos.

Acreditar que o desempenho 
da sua empresa, ou mesmo o seu

desempenho profissional, estão 
perfeitos, a ponto de dizer: “por 
enquanto” nada precisa ser me­
lhorado, é um grande risco. Eu 
diria até: é um perigo! A veloci­
dade com que os fatos, as infor­
mações e as mudanças têm ocor­
rido exige um processo contínuo 
de adaptação. O que parece per­
feito hoje, amanhã estará obso­
leto, num piscar de olhos, como 
o seu vídeo cassete.

Observe, leia, se informe, fi­
que atento a tudo e a todos que 
estão ao seu redor. Ouça as ex­
periências do outro e transfor­
me-as em lições passíveis de se­
rem aplicadas na sua*e^pTéSa, 
na sua vida.

Uma excelente opxjrtunidade 
para empresários, líderes, gesto­
res, profissionais de diversas áre­
as e estudantes ouvirem experi­
ências e casos de empresas que 
estão se destacando no mercado 
paraibano através da criativida­
de na sua gestão, através do uso 
de modelos inovadores de desen­
volvimento da qualidade é o Se­
minário de Benchmarking, que 
acontece esse mês em João Pes­
soa.

O Seminário de Benchma­
rking reúne num só evento, as 
empresas vencedoras de duas pre-

miações que têm sido destaque 
aqui no Estado: O Prêmio Parai­
bano da Qualidade, que utiliza 
uma metodologia de avaliação 
nacional, colocando as organiza­
ções paraibanas no mesmo pata­
mar das demais regiões, em ter­
mos de avaliação de desempenho, 
o qual é voltado para empresas 
de todos os portes, e também o 
Prêmio Sebrae Revelação Empre­
sarial, adaptado a empresas de 
micro e pequeno porte. No se­
minário os empresários, falam 
sem reservas, das práticas de ges­
tão que têm adotado nas suas 
empresas e que as tem conduzi­
do ao sucesso empresarial.

Esse seminário é parte das 
ações que destacam as empresas 
vencedoras dos prêmios, das quais 
todos podem participar. A ceri­
mônia de entrega dos Prêmios 
ocorrerá no dia 25 de julho, no 
Teatro Santa Rosa a partir das 
19:30h, com entrada franca, já o 
Sem inário de Benchm arking, 
ocorrerá no dia 26 de julho, no 
auditório da Fiep aqui em João 
Pessoa, ele possui vagas lim ita­
das e requer inscrições. Informa­
ções podem ser obtidas através 
dos números 3244-1888 / 3244- 
3232 / 3243-4040 e ainda no 
www.ppq.com.br.

e r n a n d o  V a s c o n c e l o s
redacao@auniao.com.br

Condomínio 
e Locação

O Código Civil Brasileiro, promulgado em 2002, 
apesar de muito criticado, trouxe inovações importantes 
para o dia a dia do cidadão brasileiro, como mostram 
várias obras lançadas recentemente pela Editora Saraiva.
A seguir relacionamos algumas dessas obras, extrema­
mente necessárias ao profissional do direito. A primeira 
é o Condomínio Edilício do Novo Código Gvil, de Car­
los Alberto Dabus Maluf e Márcio Antero Motta Ramos 
Marques (2a edição - 2005 - 200 págs. - R$ 39,00). As 
regras sobre condomínio edilício foram consideravel­
mente modificadas pelo Código Civil de 2002, fazendo 
com que todos os profissionais que esmdam e trabalham 
com referido tema se atualizem de acordo com as inova­
ções. Esta obra proporciona uma releitura desse instituto 
de maneira prática e descomplicada, sem ser superficial. 
Os primeiros capítulos introduzem o tema delineando o 
histórico e a natureza jurídica do condomínio edilício.
Em seguida, são analisados os modos de instituição e 
constituição de condomínio, a fiação ideal, os direitos e 
deveres dos condôminos e outras questões. Os capítulos 

posteriores tratam da administração do 
condomínio, de sua extinção e das no­
vas modalidades condominiais (lotea- 
mento fechado, shcpping centers e ou­
tras). Ao final, o leitor encontra um 
anexo com as principais legislações rela­
cionadas ao tema e, ainda, um novo 
capítulo: "Da responsabilidade civil do 
condomínio". Carlos Alberto Dabus 
Maluf é professor de Direito Civil da 
USR mestre, doutor e livre-docente de 
Direito Civil pela mesma Universidade. 
Márcio Antero Motta Ramos Marques 
é advogado e procurador do Estado 
aposentado.

A segunda obra. Lei de Locações de 
Imóveis Urbanos Comentada (Lei n. 

8.245, de 18-10-1991), tem como autora a consagrada 
civilista Maria Helena Diniz (8  ̂edição - 2006 - 592 
págs. - R$ 119,00). Neste trabalho, a autora analisa a lei 
bquilináría em detalhes. Não se retém apenas no texto 
legal, mas aponta também os problemas sócioeconômi- 
cos decorrentes das prmcipais alterações ocorridas na lei. 
A obra apresenta modelos de contratos de locação e pe­
ças processuais, além da moderna jurisprudência e de 
posições doutrinárias da autora e de outros juristas da 
área. Maria Helena Diniz é professora titular de Direito 
Civil na PUC-SE Leciona Direito Civil Comparado, Fi­
losofia do Direito e Teoria Geral do Direito tKS cursos 
de Pós-Graduação em Direito.

Outra obra de real interesse é Principais Controvérsi­
as no Novo Código Civil, que reúne textos apresentados 
no II Simpósio Nacional de Direito Civil e tem como 
coordenadores Débora Gozzo, José Carlos Moreira Al­
ves e Miguel Reale. Nesta obra foram compiladas as 12 
conferências apresentadas durante o 2̂  Simpósio Nacio­
nal de Direito Qvil, ocorrido em São Paub, em novem­
bro de 2003, promovido pelo Centro de Extensão Uni­
versitária - ŒU. Inidalmente o eminente jurista Miguel 
Reale discorre sobre os três prmdpios que norteiam a Lei 
Civil: a etkidade, a socialidade e a operabilidade. Impor­
tante salientar que cada autor se preocupou em tratar de 
forma crítica e inovadora as questões polémicas relativas 
aos seus respectivos temas, correspcwxlentes aos livros 
do Código Civil de 2002. Assim nenhum dos livros do 
novo diploma deixou de ser objeto de análise.

CODIGO CIVIL 
BRASILEIRO 
TROUXE MUITAS 
INOVAÇÕES 
IMPORTANTES 
PARA 0 DIA-A- 
DIA DOS 
ODADÃOS

Fernando Vasconcelos É p r o m o t o r  d e  ju s t iç a

E ESCREVE ÀSSEXTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

http://www.ppq.com.br
mailto:redacao@auniao.com.br
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SELEÇÕES
A Paraíba também vai 
enfrentar o Paraná na 
primeira fase, como 
em anos anteriores

FUTSAL
PARAIBANO E DESTAQUE

SELEÇÃO SUB 15 ULTIMA PREPARATIVOS PARA DISPUTAR O BRASILEIRO EM UBERLÂNDIA

M arcos Lim a
REPÓ RTER

Em sua preparação para 
a estré ia  no Campeo 
nato Brasileiro de Se­

leções no próximo dia 22, con­
tra o Rio Grande do Sul, em 
U berlândia (MG), a Seleção 
Paraibana Sub-15 de Futsal en­
frenta hoje, às 20h, em amis­
toso no ginásio da UFPB, na 
Capital, o time da Universi­
dade Federal da Paraíba que 
disputará os Jogos Universi­
tários B rasile iros. Am anhã, 
os 16 atle tas treinados por 
Paulo M endonça estarão no 
ginásio do Arruda, em Reci-

Ântes de estrear na 

competição nacional, 

os garotos da Paraíba 

farão amistosos 
contra a U F P B  

e Santa Cruz

fe, para mais um amistoso, 
desta vez contra o Santa Cruz 
(PE), às l6h .

“Até a nossa estréia, estes 
são os últimos amistosos que

faremos”, disse ontem o trei­
nador Paulo Mendonça, acres­
centando que “no último fim 
de semana fizemos dois jogos 
contra o Treze de Cam pina 
Grande, oportunidade em que 
vencemos um por 3x0 e per­
demos outro por 4x0”.

A Seleção Paraibana Sub-15 
de Futsal viaja para Uberlân­
dia na quarta-feira (19). A equi­
pe, que em 2005 ficou na sexta 
colocação geral, está no Gru­
po H ao lado de Minas Gerais, 
Serg ipe , Pará, P araná, Rio 
Grande do Norte e Rio Gran­
de do Sul. “Pelo trabalho que 
estamos fazendo há mais de 
sessenta dias, pretendemos che­

gar no mínimo nas semifinais”, 
comentou o treinador.

O Campeonato Brasileiro 
Sub-15 de Seleções de Futsal 
é promovido pela Confedera­
ção Brasileira de Futsal e reú­
ne 14 equipes divididas em 
duas chaves. Duas equipes de 
cada grupK) se classificam para 
as semifinais. A Seleção Parai­
bana vem treinando em dois 
períodos, sendo pela manhã na 
Academia Companhia Aquá­
ticas, em Manaíra e à tarde no 
ginásio de Esportes do Grê­
mio Cief, na Vila O lím pica 
R onaldo M arinho (an tig o  
Dcde), no Bairro dos Estados,' 
cm João Pessoa.

r
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REŒITA
PARA O ACESSO

FREITAS NASCIMENTO DIZ QUE O BOTAFOGOTEM A 

OBRIGAÇÃO DE VENCER OS JOGOS NO ALMEIDÂO

©  BRANCO LUCENA

Marcos Lima
REPÓRTER

V encer as três partidas dentto 
de casa e conquistar fora dos 
seus domínios mais dois pon­

tos. Esta é a pretensão do treinador do 
Botafogo, Freitas Nascimento, na pri­
meira fase do Campeonato Brasileiro 
da Série C. “Não podemos tropeçar 
jogando com o mando de campo. Time 
que quer ir mais além não deve perder 
pontos nos seus domínios. O apoio da 
torcida é mais do que fondamental”, 
afirmou o treinador.

A estréia do Botafogo será no está­
dio Almeidão, em João Pessoa, às 17h 
do próxim o dom ingo con tra  o 
Baraúnas (RN), numa partida tjue terá 
arbitragem do piernambucano Carlos 
Eduardo, auxiliado por Humberto Ta- 
deu e Adriana Basílio (PB). Genival 
Júnior (PB) será o juiz na reserva. Dez 
mil ingressos foram colocados à  venda 
pela diretoria botafoguense a  preços de 
R$5,00 (arquibancada sol), R$ 10,(K) 
(sombra) e R$ 20,00 (cadeiras).

O elenco botafoguense volta aos trei­
namentos hoje à tarde para o coletivo 
apronto, mesmo já tendo o time para a 
estréia definido por Freitas Nascimen­
to. No treinamento de ontem piela ma­
nhã, ele escalou para jogar contra o 
Baraúnas Gilberto, Valdo, Jota, Da Sil­
va e Fernandes; Magrão, Flavinho,Gil 
Baiano e Nem; Edvaldo e Maurício. O 
Botafogo está no Gmpo 5 ao lado do 
Baraúnas (RN), Icasa (CE) e Porto (PE).

TREZE
A equipe do Tieze, também represen­

tante da Paraíba no Ciampieonato Brasilei­
ro da Série C, faz sua estréia àsl7h do pró­
ximo domingo, em Mossoró(RN), con­
tra o Potiguar. Tbdos estão confiantes num 
bom resultado. O time quer estrear com 
o “pié direito”, vencendo o adversário em 
seus dommios. O treinador Celso Teixeira 
já poderá contar com o recém-contratado 
atacante Calmoi; campeão alagoano pielo 
Coturipie. O atleta já foi regularizado jun­
to ao Dqjartamento de Registros da CBF. 
O rime deixa Campina Grande ao meio- 
diade amanhã.

FREITAS
Técnico acha fundamental 
fazer o dever tle casa e 
buscar pontos fora de 
João Pessoa

BOTAFOGO X TREZE
ARIRJIVO

COMISSÃO DA CBF CONSIDERA  
NORM AL ARBITRAGEM DA FINAL

0  presidente da Comissão  

de Árbitros da CBF, Edson 

Rezende de Oliveira, em  

oficio encam inhado à Fede­
ração Paraibana de Futebol, 
classificou de "boa" a atua­
ção do árbitro Emerson 

Batista, na primeira partida  

da decisão do C am peonato  

Paraibano de Profissionais de 

2006, ocorrido em 29 de 

maio deste ano, quando o 

Botafogo derrotou o Treze por 

2x1, no estádio A lm eidão, em  
João Pessoa.

"A pronta e decisiva ação 
do árbitro impediu que situa­
ções se agravassem, desempe­
nhando uma boa e recomendá­
vel prática de arbitragem  
preventiva ao invés de só 
punitiva", diz Edson Rezende de 
Oliveira em um dos'trechos do

oficio, datado de 20 de junho e 

de n - 024 /2006, elogiando 

também as equipes do 

Botafogo e Treze ao afirmar que 

'analisando todo o desenvolvi­
mento do Jogo, pudemos 

concluir que foi uma disputa 

tensa, bastante acirrada, com 
grande empenho dos jogado­
res, disputando cada jogada 

com afinco".
Quanto ao pênalti assina­

lado no fim da partida por 
Emerson Batista em favor do 
Treze, motivo maior da indig­
nação de dirigentes e torcedo­
res do Botafogo, o presidente 

da comissão de Árbitros da 
Confederação Brasileira de 
Futebol foi muito tachativo: 
"Dos lances considerados 
decisivos no jogo, desde 
expulsões até os gois, não

ocorreram falhas da arbitra­
gem que pudessem ter alguma 

influência sobre os mesmos, 
inclusive com o assinalamento 
do pênalti que ocasionou o 

único gol da equipe do Treze, 
com infração bastante carac­
terizada, o que não ensejou, 
inclusive, reclamações por

parte dos atletas que foram  
punidos com a penalidade, o 

que geralmente ocorre face o 

inconformismo com a punição 
máxima".

As conclusões do presidente 
da Comissão de Árbitros da 

CBF, Edson Rezende de Oliveira 
foram feitas a pedidp da

ABSOLVIDO
0 árbitro 
Emerson 
Batista, num 
jogo do Treze 
contra o 
Sousa, pelo 
Campeonato 
Paraibano

presidente da FPF, Rosilene de 

Araújo Gomes, depois de 
solicitação feita pelo Botafogo 

sob a alegação de que o 
árbitro Emerson Batista teria 

influenciado no resultado da 

primeira partida decisiva do 

Campeonato Paraibano de 

Profissionais- 2006.
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BOTAFOGO COM EM ORA

RESULTADO
TÉCNICO BOTAFOGUENSE CONSIDERA IMPORTANTE EMPATE CONTRA SÃO CAETANO 

E DIZ QUE A LONGA INATIVIDADE IMPEDIU UMA MELHOIR PERFORMANCE DA EQUIPE

Para o Botafogo, o empate 
por 1 a 1 contra o São 
Caítano, na noite da últi­

ma quart a-feira, pode ser consi­
derado am bom resultado, já que 
o time ct.rioca jogou fora de casa 
e conseguiu a igualdade apenas 
no final. Segundo o técnico 
Cuca, a longa inatividade impe­
diu uma melhor performance.

"Foi um jogo duro, com 
dois tempos distintos. No pri­
meiro i;empo, o São Caetano 
foi m elhor e, no segundo , 
aconterreu o contrário. O re­
sultado fez jus ao que os t i­
mes fizeram. O campo estava 
pesadc e o pessoal se sentiu um 
pouco preso, pelo tempo em 
que eles estavam  parados", 
explicou Cuca.

Afós um jogo de baixo nível 
técnico, o treinador espera evo­
lução no confronto com a Ponte 
Preta neste sábado, em Volta 
Redonda. "Espero um jogo me­
lhor contra a Ponte Preta, com 
mais qualidade técnica. J á  conhe­
ço o Raulino e não teremos pro-

REPRODUÇÂO/VIPCOMM

IGUALDADE
Jogadores do Botafogo 
comemoram o empate 
fora do Rio contra o 
São Caetano

blema em atuar lá", afirmou.
O goleiro Lopes é desfal­

que certo para o técnico Cuca 
no confronto com a Ponte 
Preta na tarde deste sábado. 
Suspenso após receber o ter­
ceiro cartão amarelo, ele não

participa do jogo do Botafo­
go em Volta Redonda.

Sem Lopes, o técnico Cuca 
deve promover a entrada de 
Max, que chegou a ocupar a 
posição de titular durante o iní­
cio desta temporada e acabou

f>erdendo a vaga.
Além de Lopes, o técnico 

Cuca também não pode con­
tar com o lateral-direito Ruy. 
Suspenso por dois jogos, ele 
completa a pena na partida 
diante da Ponte Preta.

SAO PAULO TEM 
DESFALQUES NO 
PRÓXIMO JOGO

Os problemas do técnico 
Muricy Ramalho com a defesa 
do São Paulo continuam. Mais 
urra vez o treinador tem 
de,sfalques para a próxima 
partida da equipe, no sábado, 
contra o Figueirense, no 
Miarumbi.

Dessa vez Muricy não vai 
poder contar com Alex Silva, 
e>:pulso na vitória por 2 a 1 
sobre o Grêmio, na quarta-feira.

Além disso, Fabão ainda tem 
de cumprir mais um jogo de 
gancho por ter recebido o

vermelho no empate por 1 a 1 
com oduventude, no dia 4 de 
junho.

Por outro lado, André Dias 
(foto) está de volta após cumprir 
suspensão por também ter sido 
expulso diante do juventude.

O atacante Ricardo Oliveira 
foi 0 principal destaque do São 
Paulo na vitória sobre o Grêmio, 
por 2 a 1, na última quarta- 
feira, no Morumbi. O jogador foi 
autor dos dois gois da equipe 
tricolor na partida, se tornando 
0 grande responsável pela 
virada paulista. Além disso, ele 
se tornou o artilheiro do São 
Paulo no Campeonato Brasilei­
ro, ao lado de Alex Dias, com 
quatro gols.

RONALDO VAI 
SER OPERADO 
NESTE SÁBADO

0  atacante Ronaldo, do Real 
Madrid e da Seleção Brasileira, 
vai passar por uma cirurgia na 
tíbia da perna esquerda no 
próximo sábado, no Hospital 
Pasteur, no Rio de Janeiro. O 
jogador será operado às lOhBO, 
pelo médico da Seleção, José 
Luiz Runco. Alfonso del Corral, 
diretor médico do Real Madrid, 
acompanhará o procedimento. 
De acordo com Runco, Ronaldo 
passará por uma raspagem de 
duas calcificações na parte 
superior da tíbia.
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JOGOS ESCOLARES NO

SERTÃO
SECRETÁRIO DA JUVENTUDE, ESPORTE E LAZERVISITA DIVERSAS CIDADES 

DO INTERIOR COM O OBJETIVO DE ORGANIZAR COMPETIÇÕES

Marcos Lim a
REPÓRTER

O secretário de Juventu­
de, Esporte e Lazer do 

Governo do Estado, 
Marconi Paiva, está visitando 
desde ontem várias agremiações 
esportivas, estádios de futebol e 
unidades de ensino do interior da 
Paraíba. Ele pretende colher sub­
sídios no âmbito esportivo no 
sentido de procurar forma e mei­
os para sanar algumas carências 
no setor. Uma reunião hoje, na 
cidade de Patos, com diretores de

escolas públicas e privadas vai 
definir data e local dos Jogos Es­
colares da Paraíba, no Sertão.

A visita do secretário só se 
encerrará na próxima segunda- 
feira. Ele estará em Patos, Ita- 
poranga, Cajazeiras, Sousa e de­
mais municípios sertanejos tra­
tando de vários assuntos com­
petitivo s na área esportiva. 
“Pretendemos realizar os Jogos 
Escolares da Paraíba nestas re­
giões, a exemplo do que faze­
mos já na Grande João Pessoa”, 
comentou Marconi, diretamen­
te da cidade de Itaporanga.

O estádio “Petpetão”, em 
Cajazeiras, também será visi­
tado pelo secretátio estadual 
de Esportes. “Como secretário 
de Estado esta é a primeira vez 
que visito estas praças de es­
portes. Vamos ver suas neces­
sidades e procurar soluções”, 
afirmou Marconi, acrescentan­
do que “a tealização dos Jogos 
Escolares no Sertão da Paraí­
ba, com certeza, será um mar­
co na sua administração e tem 
ainda como objetivo revelar 
alguns talentos para o cenário 
esportivo estadual”.

I ATLETISMO

PRETINHA COMPETE HOJE NO RIO DE JANEIRO
Ednalva Laureano da Silva -  

Pretinha, está no Rio de Janeiro, 
onde hoje à noite compete nos 10 
mil metros, durante a terceira e 
última etapa do Qrcuito Brasileiro 
Caixa de Corridas de Fundo em 
Rsta. A prova será no Maracanan- 
zinho e ela vai tentar melhorar sua 
marca (33m36s62), considerada o 
melhor tempo do país

A paraibana, patrocinada pelo 
Governo do Estado através do 
Programa Bolsa Atleta, briga pela 
única vaga nos 10 km para os 
Jogos Pan-Americanos de 2007, 
que acontecerá no Rio de Janeiro. 
A classificação final para a

competição intemadonal será 
conhecida no Troféu Brasil de 
Atletismo, previsto para o primeiro 
semestre do próximo ano e até lá. 
Pretinha pretende se manter com 
0 melhor tempo.

Apesar de liderar o ranking 
nos 10 mil metros, em virtude do 
melhor tempo obtido. Pretinha 
ocupa 0 segundo lugar na 
pontuação gérai do Circuito 
Brasileiro Caixa de Corridas de 
Fundo em Rsta. Com 30 pontos 
obtidos nas duas primeiras etapas 
(20 na primeira e 10 na segunda) 
a paraibana perde apenas para a 
brasiliénse Lucélia de Oliveira

Peres, que soma 34 pontos 
Pretinha e Lucélia Perez serão 

as principais atrações na terceira 
e última Etapa do Circuito 
Brasileiro Caixa de Corridas de 
Fundo em Rsta. A primeira etapa 
(lOkm) foi vencida por Pretinha. A 
segunda etapa (5km) teve Lucélia 
Perez como campeã. O Circuito 
Caixa de Comdas de Rsta é uma 
realização da Confederação 
Brasileira de Atletismo, com 
patrocínio da Caixa Econômica 
Federal A exemplo das duas 
últimas etapas a competição no 
Rio de Janeiro deverá distribuir R$ 
40 mil em prêmios

PRIMEIRO FOI ZE 
ROBERTO, 
OPERADO ONTEM, 
AGORASERÁ A 
VEZD ERO NAD O  
SE SUBMETER A 
UMA CIRURGIA. É 
REALMENTE 
ESTRANHO

a r a l d o  V a r e l a
vaTellajp@uol.coni.br

De volta o sonho 
do acesso à Série B

Desde 1987 quando se criou o Clube dos 
Treze e praticamente isolou a região Nordeste 
do mapa do futebol brasileiro que os clubes 
paraibanos patinam em busca de um lugar ao 
sol na elite nacional. Antes da criação do 
Estatuto do Torcedor, que privilegia o critério 
técnico e sepulta o convite, manobras políticas 
foram encaminhadas à CBF no sentido de 
colocar, pelo menos, na Segunda Divisão. Nada 
deu certo. Sempre um não em detrimento de 
outros mais fortes politicamente.

Cansados, os dirigentes até chegaram a 
excomungar a Terceira Divisão na década no 
final da década de 90. No novo século, a CBF 
resolveu dar uma maozinha à  competição e 
começou a dar um pequeno incentivo aos clubes 
campeões nos estados pagando o transporte e 

ainda uma taxa de R$ 3 mil como 
ajuda de custo quando houver 
deslocamento fora de sua sede.
Tornou as disputas estaduais mais 
interessantes até porque tambiém 
classifica para a Copia do Brasil. Mas 
o sonho de consumo de nossos clubes 
da terrinha é mesmo a Série B.

Em 2003, Campinense e Botafogo 
estiveram muito próximos de 
alcançar as duas vagas. Jogaram as 
finais e morreram abraçados, perden­
do para Santo André e Imano. Em 
2004 e 2005, o Treze não chegou na 

fase final, porque foi eliminado pelo Dmoeiro e 
América-RN respectivamente nas semifinais.

Agora temos Botafogo e Treze na disputa e a 
expectativa de sempre. Atropelar os adversários 
e conquistar duas vagas para a Série B. Este ano, 
são quatro vagas ao invés de duas. Pode até 
parecer mais fácil, mas não acredito. Até a fase 
final, um octogonal, os confrontos serão sempre 
em forma de quadrangulares com jogos de ida e 
volta. Quem não tiver um bom elenco para 
suportar esse grande número de partidas pode se 
dar mal. Vamos torcer para que Botafogo e 
Treze, que estreiam domingo, se destaquem e 
quem sabe desta vez o sonho seja concretizado.

4 . Vr ' a t I

B IC H A D O S
O meia Zé Roberto foi submetido, nesta 

quinta-feira, a uma artroscopia no joelho, no 
Hospital do Coração, em São Paulo. O proce­
dimento foi realizado pelo médico René 
Alxlalla, o mesmo que opierou o zagueiro- 
volante Edmílson, após o corte do atleta da 
Seleção Brasileira, antes da Copa do Mundo. 
Neste sábado será vez do atacante Ronaldo que 
vai cuidar de uma calcificação na tíbia. Interes­
sante é que nenhum dos dois expôs os proble­
mas durante a Copa. Não é muito estranho.

G e ra ld o  V a re la  É jo r n a l is t a  e e sc r e v e  
Às  q u a r t a s  e se x t a s -feiras

mailto:vaTellajp@uol.coni.br
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JOSEM BERG LIM A AUNIAO

"Paraíba, te rra  am ada"

Martha

Sempre naquela alegria contagiante e por que não 
registrar? Simpática, solidária, espontânea, sempre de 
bem com a vida, sozinha, junto aos filhos, com seu exér­
cito de amizades. Falo de Martha Menezes, mulher di­
nâmica e integrante do círculo po ítico e empresarial

Retorno

A amiga Erotildes Alves Figueiredo, na última quinta, 
retornou de João Pessoa, onde curtia férias; exclusiva- 
mente para prestigiar as solenidades de formatura do 
sobrinho Danilo Figueiredo, que acaba de receber o ca­
nudo no curso de Bacharelado em Ciências Jurídicas.

Parabéns

Adianto os merecidos parabéns, à amiga Maria do 
Carmo Siqueira. Grande dama pernambucana detento­
ra de personalidade forte, com(;rciante dedicada, exce­
lente mãe , esposa exemplar, mulher religiosa voltada 
para a família e boas ações sociais. Ao lado do marido 
Kelidson Jean Siqueira e dos filaos Liliane e Magno vão 
comemoram seu aniversário em jantar íntimo. Da colu­
na os votos de felicidades...

Eneida

A incansável professora E neida Agra é um espelho, 
exemplo de dedicação, em st:u rico currículo associado 
às políticas educacionais e culturais, carrega .valores, é 
detentora de larga experiência em eventos. Há trinta e 
dois anos vem hasteando nos pavilhões da vida, as ban­
deiras da cultura, o estandarte em defesa das artes, vem 
fazendo história, escrevendo páginas, registros em prol 
da construção e sobrevivência dos valores locais.

Estrela

0  programa Alex Filho ;ia TV O Norte exibiu progra­
ma especial, no último domingo, a festa "Calçada da 
Fama" do colunista Ricardo Castro, veiculando quadro 
de entrevistas com políticos, empresários e personalida­
des paraibanas.

Bola

0  ex-prefeito Bola Coutinho recebe em sua vivenda, 
em Lagoa Seca, amigos, correligionários e admiradores 
para juntos com sua família, festejar mais um aniversá­
rio natalício. O evento promete reunir centenas de con­
vidados e celebridades Jo cenário político.

Oliveira

0  colunista social Oliveira Filho promove dia 27,con­
corrida reunião social que abre o calendário de even­
tos deste segundo semestre. Os convites já circulando...A 
festa, mantendo a tradição, reunirá nomes de densida­
de do universo social ,'eminino.

GLÓRIA RODRIGUES CUNHA LIMA & SiLVIA DE ALMEIDA CUNHA LIMA 
EM TEMPO DE PARABÉNS

Sílvia
A primeira-dama da Paraíba Sílvia de Almeida Cunha Lima , entre 

os aniversariantes do mês, na última terça, dia 11, centenas de mulhe­
res da sociedade pessoense lhe prestaram homenagens As ações dis­
cretas, mas de suma importância realizadas por dona Sílvia , são reco­
nhecidas e admiradas em todo o Estado: o regaste da cultura popular, 
0 reconhecimento das atividades artesanais e o projeto do algodão 
colorido destacou a Paraíba no Brasil.

DUPLA JOVEM CELINO NETO & DAYANE GARCIAS

Mohfiehto junino

Os Associados PB festejam o sucesso do Programa de TV Momen­
to Junino, quê foi veiculado durante os sábados, no Canal (TV Borbo- 
rema) na Praça da Alimentação do Iguatemi, apresentando grandes 
artistas, cantores, compositores. Levando cultura, valorizando nossa 
música,artesanato e humorismo. A produção assinada por Neide Nas­
cimento, apresentação de Abílio José, sob a direção do gerente execu­
tivo Marcelo Anthunes.

Matutino

Nas ondas da Rádio Borborema, 
os comunicadores José Cláudio, Car­
los Alberto e Eduardo Belo pilotam 
nas manhãs campinenses o grande 
Matutino Borborema, das 6h às 8h, 
com entrevistas, matérias exclusivas 
sobre política, cultura, sociedade, es­
portes e cultura.

Ecos juninos

0  coordenador cultural Alexan­
dre Barros '  TAN" realizou com sua 
equipe durante os festejos juninos, 
concursos de quadrilhas e produziu 
show-s, eleição de rainha, concur-l 
sos de destaques Juninos, apresen­
tação de grupos folclóricos, casa­
mento matuto, tarde de poesias, ca­
samento coletivo, mostra de artes, 
promoções de incentivo à cultura 
regional

V

Inverno

0  período de férias é convidati­
vo à realização de viagens, faz-se 
necessário, medidas preventivas para 
evitar problemas de saúde. Reco­
menda-se pôr nas malas, agasalhos, 
artigos de inverno, alimentação re­
forçada com vitamina C, conferir as 
condições climáticas do destino es­
colhido.

RADIALISTA CLÁUDIO ELIAS E O PROMOTER MARCELO 
ALBUQUERQUE EXIBINDO PREMIAÇÃO

Laudícéia

A dinâmica presidente da Fun­
dação Suellen Caroline Laudicéia 
Aguiar, nos preparativos da progra­
mação de colônia de férias, que be­
neficia centenas de adolescentes e 
suas famílias.

Oníldo

0  cabeleleiro Onildo participa 
neste segundo semestre de Feira de 
moda & beleza no Sul do Brasil, 
reunindo celebridades na área de 
higiene & estética. Evento seleto que 
agrega os melhores profissionais do 
País, onde as empresas de cosméti­
cos indicam, elegem e apontam os 
melhores do ano. No período de 
2002 a 2005, a rede de estúdios de 
Beleza de Onildo, faturou diversas 
premiações, sendo destaque nos si­
tes e informes especializados.
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Opção parafinai de

PEÇA DO GRUPO 

COhíTRATEMPOTtM 

APOIO DO GOVERNO, 

ATRAVÉS DO FIC,E 

SERÁ ENCENADA A 

PARTIR DE HOJE NO  

SANTA ROZA

SEM ANA
O palco do centenário Tea- 

I tro Santa Roza será o lo­
cal para a estréia do espe­

táculo Comédia em 3x4, hoje, a par­
tir das 21h. O espetáculo, que tem 
o patrocínio do FIC Augusto dos 
Anjos e da Saelpa/Celb, segue tem­
porada durante este mês, com apre­
sentações sempre as sextas e sába­
dos (21h) e domingos às 20 h. Os 
ingressos têm preços popHilares de 
R$ 6,00 (inteira) e R$ 3,00 (meia). 

A m ais ;nova produção do

grupo de Teatro Contratempo 
surge como resultado do traba­
lho de pesquisa de linguagem em 
torno da arte do ator e da ela­
boração poética da cena, desen­
volvido pelo  g rupo  há onze 
anos, e que já resultou em es­
petáculos premiados em âmbi­
to nacional, a exemplo da en­
cenação de As Velhas, que nos 
últimos seis anos levou o nome 
do teatro paraibano aos mais 
distantes recantos do Brasil.

Comédia em 3x4, ou comédia em 
3 textos por 4 atores, é o resultado 
de estudos sobre a comédia gradari- 
vamente desenvolvidos pelo gmpo 
desde o ano de 2002, que desembo­
cou na adaptação e montagem dos 
textos Asnor por Afiexins e A pele do 
lobo de Arthur Azevedo, e 0  
rador de Martins Pena. A peça tem 
na d ireto  o jovem encenador E>uí- 
lio Cunha, tendo no elenco os no­
mes de Maurício Soares, Qda Cos­
ta, Ingrid Trigueiro e João Dantas.
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ndré Ricardo Aguiar
a n d r e r i c a r d o a g u i a r ®  u o l .c o m .b r

Reação

GUARDA- 
CHUVAS FICAM 
EM EREÇÃO. 
ARMÁRIOS 
SOFREM DE 
ARTRITES. 
ACORDEÕES, DE 
ASMA. TUDO 
TROCA DE PAPÉIS

o  ser enquanto uso. G)mo uma filosofia da 
utilidade hic et nunc Uma vez, vindo do céu das 
cadeiras, um anjo descadeirado visitou uma velha 
cadeira no fim de sua vida. Ela - a cadeira fin de 
siècle - perdera o seu sentido. Quer dizer, o usual. 
Os seus patrões, em vida, já morreram. Nem os 
cupins lhe querem mais. Cuspiram-se para longe. 
Agora, uma cadeira quer morrer. “Que besteira!” 
tinha-lhe dito o anjc descadeirado. Para tudo no 
mundo há uma finalidade. Quer atingir o nirvana? 
Sente-se. Sim, uma cadeira deve sentir-se. Sentar-se 
em si mesma. Auto-sentação. Parece impossível 
que uma cadeira, em fim de vida, vá sentar-se em 
si. A coisa em si não é impossível. Guarda-chuvas 
ficam em ereção. .A rmários sofrem de artrites. 
Acordeões, de asma. Tudo no mundo troca de 
papéis. E a outras c oisas, o mesmo papel volta-se 
para a essência. NãD vê que a namreza criou o 
caracol, que carrega, a sua própria casa? E o que 
falar - espanto! - de certas amebas que a si próprias 
se engravidam - a vida auto-suficiente levada a 
extremos? Voltando ao reino inanimado, por que 

as cadeiras não podem aspirar ao 
mencs a uma leve recompensa pós- 
arbórea? Vá, filha, sente-se. E cruze os 
pés, íe possível.

C> anjo pulverizcxi-se. A cadeira 
ficou repentinamente na sala, abando­
nada “Quer dizer, segufKlo entendi, a 
vida coda fiquei em pé para os senta­
dos. Fui talhada piara isso. Se dormisse, 
ou oxMasse, cxi qualquer descuido, 
perdsria o emprego, 'l&lvez virasse 
madeira para alimentar uma voraz 
larei^a. De que serve a utilidade fabril 
das coisas? Para a cada ser no 
mundo fãça-se a sua cokxação no 

universo mais esquemático. Danem-se agora. Eu 
quero sentar. Seni:ar-me-ei, piois.” E pws-se a fazer o 
maior esforço. As fibras da madeira ccxneçaram a 
ranger. A cadeira, só estalos. Parecia invadida agora 
px>r um congresso barulhento de cupiins. Na sala 
ecoavam as torturas da madeira. De uma imobilida­
de apavorante. As janelas olhavam. O teto espreita­
va com galhofe gtavitadonal. O vento soprava 
ftrfocas venenosas. Se um filcísofo entrasse nesse 
momento não dria: uma cadeira é uma cadeira é 
uma cadeira. Diiia; tola e inútil. Olha o que dá a 
morte de seus sentadores. A feita de pieso de certos 
traseiros. Mete-se a fezer filosofias. Afinal, uma 
cadeira, no dia c|ue consegtár sentar-se, um isqueiro, 
no dia que consicguir fumar um cigarro, uma 
lâmpada, quanoo conseguir uma idéia, melhor então 
admitir que as 'misas enlouqucxceram.

Nesse ínterm, abre-se a jxirta. Um gordo 
domador de leões entra c ŝbafórido. Para os lados 
fica a olhar qutndo descobre a cadeira, pobrezinha, 
indefesa. Pega de uma vez, apresenta ao chicote e 
toma a sumir, deixando a sala também indefesa. 
Minutos depot: se ouve, ao fundo, um estalido ce 
chicote, um rugido de leão e o não-uso da cadeira 
enquanto coisa-em-si. O circo infla-se. A sala, 
vazia, sobrevive mais uma vez e as coisas voltam 
ao que não emm.

André Ricardo Aguiar Éj o r n a l is t a  e p o e t a  e es c r e v e  
As SEXTAS-FEIRAS NESTA COUINA

FESTIVAL
DE INVERNO
CLÃ BRASIL É A GRANDE ATRAÇÃO MUSICAL DO 

EVENTO,REALIZADO EM CAMPINA GRANDE

Patrícia Braz
REPÓRTER

N 'a cidade Rainha da Bor- 
borema até a próxima 
semana, mais precisa­

mente, no dia 23 - quando se 
encerra o XXXI Festival de In­
verno de Campina Grande -, o 
ar que se respira naquela cidade 
estará repleto de arte, expressa 
na nordestinidade autêntica dos 
trabalhos artísticos que com­
põem a programação elaborada 
para mais esta versão do festival. 
Hoje, há apresentação de espe­
táculos de dança com companhi­
as da Paraíba, Pernambuco e 
Bahia; na área de música quem 
dará o tom é o cantor Benedito 
do Rojão seguido do gmpo Clã- 
Brasil.

No compasso da dança o fes­
tival traz a partir das 20h apre­
sentação de companhias da Para­
íba e Pernambuco. Os dançari­
nos subirão ao palco do Teatro 
Severino Cabral para mostrar ao 
público uma coreografia especi-

ARQUIVO

al com uma hora de duração 
marcando a abertura do festival.

Logo depois é a vez de o Balé 
Folclórico da Bahia fazer sua 
apresentação. Também no Tea­
tro Severino Cabral, a partir das 
21h, o grupo de bailarinos baia­
nos levará ao público campinen- 
se a coreografia “Bahia de Todas 
as Cores” com duração de 80 
minutos. Segundo o site do gru-

po o BFB é a única companhia 
de dança folclórica profissional 
do País. Formada há 18 anos é 
composta por 38 membros en­
tre bailarinos, músicos e canto­
res. O trabalho realizado pelos 
artistas baianos se pauta na con- 
temporaneidade do mundo a tt^ j^  
al, sem, contudo perder suas ra­
ízes, não se distanciando, assim, 
da realidade nacional.

MOSTRA DE MUSICA

BETO PREAH SE APRESENTA NESTA SEXTA-FEIRA

0  cantor e compositor Beto 
Preah apresenta hoje, o show 
Tambores da América do Sul", 
dando continuidade a Mostra de 
Música Popular da Paraíba. Beto 
será acompanhado do Quarteto 
formado pelo baixista Adriano 
Ismael, guitarrista Léo Meira, 
tecladista Júnior Mattos e sax 
soprano Wilson Ribeiro. Este 
show acontecerá em horário 
diferente das outras apresenta­
ções da MMPP. 0  público poderá 
conferir o show às 18h30, no 
Cine Bangüê. A entrada será de 
R$ 6,00 (inteira) e R$ 3,00 
(estudante).

No repertório música popular 
brasileira e composições próprias, 
que fazem parte do CD, que dá

nome ao show. 0  CD é urri 
trabalho solo que nasceu da 
vontade do músico mostrar seu 
lado de compositor. Entre suas 
músicas estão homenagens a 
compositores e músicos 
renomados que influenciaram 
seu estilo, como Hermeto Pascoal, 
Jackson do Pandeiro, Buddy Rich 
e Chris Adams.

Beto Preah explica u ir pouco 
das composições e arranjos das 
músicas que fazem parte do CD 
Tambores da América do Sul” 
que será mostrado no show 
homônimo. Para ele, a música 
Dois Americanos é uma fusão 
entre ritmos brasileiros e funk.
A composição ffermetinhando é 
um baião dobrado usando a

técnica “paradiddie” com uma 
pitada de jazz. Mulher Rendeira, 
música do folclore nordestino, 
ganhou um arranjo entre o baião 
e jazz. Não esquecendo o lado 
melódico da música Azul Sertão, 
composta em uma viagem de um 
Show entre João Pessoa e Zabelê. 
A música Brejeiro, de Ernesto 
Nazareth, um clássico do choro 
brasileiro, recebeu arranjo 
diferente do tradicional compasso 
dois por quatro para o sete por 
oito, não esouecendo do maxixe, 
ritmo predominante dos anos 40. 
A embolada estilizada no Hip-Hop 
da música E>ois Americanos foi 
composta aos inigualáveis 
bateristas de jazz. Buddy Rich e 
Jackson do Pandeiro.
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SOBRE CONTOS DE U M  M U N D O

DIFERENTE
MAIOR CRÍTICO LITERÁRIO DO PAÍS,EMTEXTO NO JORNAL DO BRASIL RECONHECE 

QUALIDADE DA OBRA DA ESCRITORA PARAIBANA MARÍLIA CARNEIRO ARNAUD

ARQUIVO

Wilson Martins

E
m paralelo com o lirismo 
menor, não será excessivo 
{lensar numa ficção menor 
- e pelos mesmos motivos: o con- 

b é, por definição, menos “im­
portante” que o romance, e a crô­
nica é vista como espécie menor 
em relação com o conto. A pro­
va está em que muitos contistas, 
e dos maiores, não resistiram à 
tentação romanesca (quase sem­
pre com resultados decepcionan­
tes), enquanto muitos romancis­
tas cederam à tentação do con­
to. Não se trata de qualidade, po­
dendo-se pensar, à maneira de 
Boileau, que um conto sem de­
feitos vale p>elo menos uma no­
vela - mas não um romance, 
creio eu. Uma verdade aceita, 
mas não proclamada, vê a nove- 
' i  como um romance de meno­
ns proporções ou um conto mais 

longo, problema que a língua in­
glesa resolveu chamando o con­
to de shnrt-story, e a novela de long 
short-story (!), reservando para o 
romance a tjualidade de novel.

As contaminações desse dia­
leto universal que é o inglês le­
vam muitos comentaristas a de­
signar como “novela” o que, em 
boa terminologia, será, com cer­
teza, romance (pelo menos em 
português), mas isso só serve para 
aumentar a confusão, o que, se­
gundo parece, não tira o sono de 
ninguém. Pensa-se que a novela 
é qualquer coisa como um ro­
mance mais curto, ao mesmo 
tempo em que será um conto 
mais longo, por onde se percebe 
que tais questões não são tão bi­
zantinas quanto parecem. Caímos 
no critério da extensão, defendi­
do por E. M. Forster num livro 
conhecido, o que terá, pelo me­
nos, o mérito de contentar todo 
mundo.

E contudo... e contudo, há em 
nossas letras qualquer coisa como 
a guerra das duas rosas a propó­
sito de Machado de Assis: o par­
tido azul afirma que, nele, o con-

TALENTO
Manlia lançou "0 
Livro dos Afetos", 
no ano passado

tista (é superior ao romancista, 
por oposição ao partido verde, 
que sustenta o contrário. Em pla­
no universal, Guy de Maupas­
sant, mestre indiscutível do con­
to (que os escrevia sempre com 
grandes dimensões), publicou 
romances pelo menos medíocres, 
sendo, digamos, razoáveis os con­
tos desse mestre indiscutível do 
romance que se chamou Dos­
toïevski. E Marques Rebelo... e 
Monteiro Lobato ... e Simões

Lopes Neto ... e, em plano mais 
modesto, os contistas reunidos 
por Flávio Moreira da Costa na 
antologia inspirada pelo futebol 
(22 contistas em campo. Rio: 
Ediouro, 2006), ao lado dos que 
escreve Marilia Arnaud segundo 
o modelo tradicional (O livro dos 
afetos. Rio: (Letras, 2005).

Os jo rnalistas do esporte 
falam em “jogos antológicos” 
para indicar os que entraram 
na história, mas há contos que

apenas se tornaram antológi­
cos por terem entrado na an­
tologia de Flávio M oreira da 
Costa - “anto lógicos" en tre 
aspas, como os de Rachel de 
Queiroz, H ilda H ilst e Anna 
M aria  M artin s , ao lado  de 
muitos outros. Mas, há obras- 
primas antológicas, a começar 
pelo extraordinário “J á  podeis 
da pátria filhos”, de João Ubal- 
do Ribeiro: “Sabe-se que o es­
trangeiro, ao jogar futebol, ata­

ca o balão de couro como se 
fosse inim igo. Há quem d iga 
que o joelho empedrado é na­
tural do gringo (...) isso devi­
do à comida que eles comem, 
que é muito melhor do que a 
comida que o brasileiro come, 
com exceção de que o joelho 
fica empedrado ( .,.) .”

Foi, de fato, um jogo antoló­
gico, assim como é antológico 
entre todos o conto de João Ubal- 
do Ribeiro - contraste didático 
com a maioria dos que se escre­
vem sobre futebol, mais propen­
sos à tendência brasileira para o 
mórbido e o sentimental. Na li­
nha das narrativas bem-humora­
das e ainda com o acréscimo de 
incluir o futebol na civilização 
ítalo-brasileira de São Paulo (cujo 
sabor será provavelmente perdi­
do pelos leitores de outros esta­
dos e, já agora, de outras épo­
cas), cabe destacar o contista 
modelar dessa temgtica que foi 
Antônio de Alcântara Machado 
(“Corinthians 2 x Palestra 1”), 
perfeito modelo, além disso, do 
Conto urbano.

Nessa categoria incluem-se os 
de Marilia Arnaud, contos de um 
mundo diferente, histórias da clas­
se média e citadina, escritas com 
sabedoria narrativa e elegância es- 
tihstica, entre eles o surpreenden­
te “Os dias revelados” e o não 
menos surpreendente “Girassóis 
no inferno”. Eis o “ataque” do pri­
meiro: “Olha para mim, Eugênio, 
e me ouve. Há muito tempo não 
conversamos. (...) Fica tranqüilo. 
Nada do que eu te disser hoje te 
fará sofrer mais do que já sofres­
te”. O outro começa com estas 
notações: “No dia em que se­
pultamos Arturo, o céu estava 
claro e desanuviado. Enquanto 
caminhávamos do local do ve­
lório até o cem itério, um sol 
grande e abrasador pesava im­
piedosamente sobre nossas ca­
beças e um calor sufocante des­
prendia-se do asfalto”.

(Transcrito do Jo rn a l do B rasil, sob 

0 título “Ficção menor")
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'Paraíba, terra amada" I

NA COMEMORAÇÃO DO SEU ANIVERilÁRIO, A ADVOGADA ANA MARIA É VISTA 
LA D E A D A  PELO N A M O R A D O  IM M A N U E L KANT E PELA SUA MÃE, 
ODONTÓLOGA MARIA DA C0N C EIÇ ,\0 ANDRADE IMPERIANO

Família está em festa

Os 83 anos de vida de dona Maria de Lourdes Melo Gusmão 
serão comemorados no próximo domingo, a partir do meio dia, 
no bufê 'Sonho Doce”. A manifestação está sendo organizada 
pelos orgulhosos filhos da matriarca da família Melo Gusmão. 
São eleS: Aucélio Gusmão (presidente da Unimed/JP), João Leo­
nardo Gusmão, Eudinha e Consuelo Gusmão.

AS AMIGAS E 
EMPRESÃRIAS 
GLÓRIA BRAGA 
GUIMARÃES E 
REGINA MONTEIRO 
IRÃO ADMINISTRAR 
O RESTAURANTE DO 
NOViSSIMO 
"M AR IN A PRAIA
h o t e l :
INAUGURADO NO 
ÚLTIMO DIA 7

Saudade da Querêncía

0  "patrão” Vanderlei Schroeder, do Centro de Tradições Gaú­
chas 'Saudade da Querência", ao lado da “patroa" Irma Neuma 
Schroeder, já deu por terminada a programação comemorativa 
dos 19 anos de fundação do clube, embora ainda falte contratar 
0 conjunto musical para a festa que será aberta no dia 3 de 
agosto com tertúlia gaudéria, tira-gostos regionais e músicas das 
regiões Sul e Nordeste.

IV Festival de Coros

Grupos corais de empresas públicas e privadas, e também in­
dependentes, poderão se inscrever para o IV Festival Paraibano de 
Coros (Fepac), cuja realização será de 23 a 26 de agosto, no One 
Banguê, do Espaço Cultural. Os documentos necessários devem 
ser enviados à Orquestra Sinfônica da Paraíba, Empresa Cotemí- 
nas ou pelo e-mail: edunobre@jpa.neolinecom.br. informações pe­
los: 3211-6265, 3218-1448 e 3221-9479.

Rápidas

DA SOCIEDADE PESSOENSE, MÃE E FILHÃ; JOVENTINÃ ROCHA DE LACERDA E 
VITÓRIA RÓCHA DE LACERDA LINDOSO. A MULHER DE JESUÍNO LACERDA DE 
OLIVEIRA ANIVERSARIA HOJE

Igreja e Sociedade no NE

0  I Congresso Nordestino de Evangelização, de 21 a 25 de 
agosto no Clube Português do Recife, com o tema "Espiritualida­
de e Missão”, é uma boa oportunidade para as igrejas, leigos e 
leigas aprofundaram seus compromissos com a evangelização. 
Religiosos como Lutero Rocha, Amulfo Barbosa, José Comblin, 
Manfredo Greilert Mariza Coutinho e Robinson Cavalcanti, parti­
ciparão dos debates.

■  Márcia Melo, que tem empresa de con­
sultoria e eventos, no Sebrae, encontra- 
se em Brasília, a passeio. Ela viajou com 
seu marido Celso Barros.

■  Todos os editoriais de moda estão apos­
tando na volta de um clássico na prima- 
vera/verão deste ano. Eles asseguram que 
será 0 rabo-de-cavalo.

■  Médica dermatologista Denise Almeida, 
está atendendo seus clientes em seu novo 
endereça Av. Júlia Freire, 1200 [Torre). Tor­
re 3224-1008.

Aninha Imperiano

Na residência de seus pais, odontólo- 
gos Izonel (Conceição) Imperiano, sua 
lha Aninha, formada em Direito, co m e m ^^  
rou 0 seu aniversário reunindo algumas 
poucas amigas e o namorado Immanuel 
Kant Sarmento. Com Aninha estiveram: 
Tâmara e Cassino Baracuhy, Anna Caroli­
na, Anna Tereza e Lourdes Peixoto, José 
Costa Junior, Tatiana Teixeira, José Bernar­
do Júnior, Any Ramalho e Ivan Bezerra.

Assinantes da Listel

Para fazer a apresentação e lança­
mento da sua nova lista telefônica, a "Lis­
tel Publicar” vai reunir perto de 300 con­
vidados, no próximo dia 26, no buffet 
"Sonho Doce”. Após a solenidade, a em­
presa proporciona um "show" com a 
banda Tentáculos”, esticando por m ^ jjj^  
algumas horas o evento. A lista de assi­
nantes da Listei é referente a 2006/2007.

15 anos em Bariloche

0  casal empresário Nilvando Dias Al­
meida e Maria do Socorro Monte Melo 
(dentista), passou temporada de alguns dias 
em Bariloche Como não fez festa, preferiu 
comemorar os 15 anos do herdeiro Mário 
de Barros Melo Neto com um passeio de 
uma semana. Em outubro do próximo ano, 
a filha Mariana completa 15 anos e já 
avisou: “Nada de viagem”.

Hospital
Santa Paula Ltda.

C LIN IC A S . C A R D IO LÓ G IC A S  B PEDIÁTRICAS

Vascular/ Geral /  Urológica / Ginecológica / 

Tifóide /  Varizes / Aneurismas /  Videolaparoscó pia / 

Aparelho Digestivo / Plástica / Cabeça e P esco^  / 

Neurocirurgia /  Cardiovascular / Infantil /  UTI Cirú rgica.

Hemodinámica I Cateterismo /
A -teriografia / Angioçrafia Digital / 

Medicina Intervencionista / Angioplastia / 
Stents / Radiologia Intervencionista. Mv. Joätf Machado, 212 - Centro -  João Fesxoa /  PB. 

pmVE; 241-SKHt (P.ABX)

Aniversariantes

•  Mudam de idade hoje: Vera Lúcia Franca, Chrys Vilhena, José Carlos 
Candeia, José Enock, Diego Martins Cunha (15), Cláudio de Paiva Leite 
e Joventina Lacerda. Já Georgina e Alcedo Gomes completam 17 anos 
de casados.
•  Dia da Queda da Bastilha, da Liberdade de Pensamento e do Propa­
gandista de Laboratório.

Fale com Ivonaldo

8 3246.5853/fax: 3246.5253 
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa

mailto:edunobre@jpa.neolinecom.br
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í í *As injúrias são argumentos daqueles que não tem razão.
François Fenélon

Ana & Leandro

Hoje acontece o casamento de Ana Leonor e Leandro, ela 
filha de Odilon Amaral Filho e da Juíza do Trabalho, Ana Maria 
Madruga e ele, de Cisélia e Alberto Pereira do Nascimento. A 
cerimônia religiosa será na Igreja de São Francisco, seguida de 
elegante recepção no Sonho Doce.

Zoomp

Considerada uma marca de vanguarda, a Zoomp influ­
enciou decisivamente na trajetória da moda contemporânea 
brasileira, impulsionando o segmento de jeanswear no País.

sua nova cpleção chega repleta de novidades .■^'á pode 
ser vista na loja Orquídea, leia-se Lourdes Paiva, no MAG 
Shopping.

Multifeira

Oito instituições de João Pessoa receberam doação de qua­
se cinco toneladas de alimentos. Esse foi o resultado da arreca­
dação feita no primeiro dia da Multifeira Brasil Mostra Brasil. 0  
empresário Wilson Martinez dá mais uma prova de sua capa­
cidade na organização da tradicional feira.

MANA (WC)IOA.SC)(X)RRO CARVALHO EEUANE FfiBR^FCMIAM ABRAÇARSiLVIA

Luto

A sociedade pessoense ficou consternada com o faleci­
mento na última quarta-feira do empresário José Lisboa de 
Lucena (/e/é>! vítima de complicações do diabetes, /e /ée ra  
proprietário do Cassino da Lagoa e da Central de Velórios 
São João Batista. A coluna envia votos de pesar para toda 
a família.

Palestra

o  proiessor Oeiosinar Mendonça i ’nior proferirá a palestra 
"Processo h r ^  Cautelar", hoje, em Curitiba. 0  evento está sen­
do organizado pelo lesde Brasil S/A -  Inteligência Educacio­
nal e Sistema de Ensino.

Prestígio

A presidente do Cendac, Sílvia Cunha Lima recebeu uma 
manifestação de carinho de suas inúmeras amigas, na últi­
ma terça-feira, no Jangada Clube, quando comemorou a sua 
nova idade. A festa, organizada pelos colunistas Gerardo 
Rabello e Goretti Zenaide, com o apoio de Roberta Aquino, 
Roziane Coelho e outras patronesses, foi uma demonstração 
cabal de prestígio, provando que além de uma pessoa hu­
mana maravilhosa, também houve o reconhecimento de sua 
laboriosa luta na promoção do artesanato e das ações soci­
ais em nosso Estado. A elegante Stella Barros, dando mais 
uma prova de seus dons de oratória, fez um emocionado 
discurso de saudação à aniversariante.

SHIRLENI BEZERRA, POLYANNA BEZERRA E KÉSSIA BEZERRA, NA FESTA 
DE SÍLVIA

Lady's

Na próxima terça-feira, às 12h, na Adega do Alfredo, o gru­
po 'Lady's', composto por senhoras da Casa da Amizade irá 
comemorar o seu primeiro aniversário de fundação.

HOMENAGEADA 
SÍLVIA CUNHA 
LADEADA POR 
CLÉA CORDEIRO E 
CERES QUEIROGA

Cordiais & Cream

Os licores são bebidas espirituosas, al­
tamente condimentadas e adocicadas, para 
serem bebidas em pequenas quantidades 
junto com o café no final das refeições. Sua 
origem é muito antiga, sabendo-se que inici­
almente eram obtidos pela adição de bran­
dy às frutas frescas, secas ou ervas, sendo 
conhecidos como Cordiais.

No jantar de 15 de agosto, o Clube do 
Vinho servirá quatro Cordiais-Martini no 
Aperitivo e o Amarula-Cream com o cafezi­
nho.

DROPS

^ Os parabéns da coluna seguem hoje para: 
Cláudio de Paiva Leite Vera Lúcia Franca, 
José Enoch, Cris Vilhena, Eliana Andrade e 
Leonardo Caivalho.

^ Vaidênia Straub hoje fará o lançamento da 
nova coleção da Le Lis Blanc

^ A UEPB, através da Coordenação de Cultura 
e Arte está realizando até o dia 11 de agosto 
as inscrições para o Curso de Iniciação ao 
Teatro.

^ Diante do sucesso apresentado pelo Sítio São 
João, em sua versão 2006, o equipamento 
vai permanecer aberto ao público por mais 
30 dias

^ A Conexão - comunicação integrada, lançou 
o maior Portal de entretenimento e turismo 
de Jacumâ. Acesse vwvw.jacumanet

^ 0  Canal Brasil vai exibir a partir hoje uma 
série de programas que discute o lugar do 
negro no País

1 I
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ACADEMIA PARAIBANA DE LETRAS 
EDITAL PARA RE GISTRO DE CANDIDATURAS

(M Vnio 2006-2008)
O Presidente da Academ ia Paraibana de Letras, no uso das atribuições que lhe 

conferem  os A rls. 24. inciso II e 16, §§ '®e4®, do Estatuto e amparado, ainda, nos Arts 19, 
20 ,32 e 33. seu § 1®, do Regimento Interno,

RESOLVE
A brir inscrição para candidatos aos cargos do Conselho D iretor e Conselho Fiscal, 

pelo prazo de quinze (15) dias, a partir ja  publicação deste edital.
Os académicos que queiram cor correr deverão encaminhar o pedido de registro de 

inscrição de suas candidaturas, em cha pas ou isoladam ente, até o décim o quinto dia útil, 
após a publicação deste ato à Secretária da APL, no horário do expediente, das 14hÒ0 às 
17h00, diariamente.

Sala do Conselho Diretor da Acad 5mia Paraibana de Letras, em João Pessoa, 13 de 
julho de 2006.

Joa cíl de B ritto  P ereira 
P residente  c o  C onse lho D ire to r

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
BANCO BMC S/A, por seus procun idores que esta subscrevem, com endereço à Av. 

Presidente Epitádo Pessoa, 1250.6.® A nd ir, Sls. 606 /610 - Bairro Torre-João Pessoa/PB 
-  CEP; 58.040-904, vem NOTIFICAR a Sr LUIZ CARLOS BEZERRA DA SILVA, em lugar 
incerto e não sabido, para pagar em 24 (vii ite  e quatro) horas, a contar da data atualmente 
desta publicação, no endereço acima indkado. o valor de R$ 4.025,79 (quatro m il. vinte e 
dnco reais setenta e nove centavos), relativo as parcelas do contrato n® 204378/04. vencidas 
e não pagas 023/024 a 0 2 3 ^ 4 , acrescidas dos encargos moratórios devidos até 1 (V07/2006, 
confonr« previsto no contrato adm a mencionado. Decorrido in albiso prazo assinado para 
pagamento da im portância acim a referida r o  parágrafo anterior, os signatários reservam- 
se o dire ito  de propor a medida judicial cabí' 'e l. objetivarxfo a defesa de seus interesses.

João Pessoa/PB. 10dejunhode2006. 
p .p. BANC O BMC S/A 

TOLEDO PIZA ADVO 3ADOS ASSOCIADOS

BRASTEX S/A -  CNPJ n° 09.258.807/0001-01 
EDITAL DE CONV OCAÇÃO AGO/E

Pelo presente edital convidam os os S í inhores Adonistas a se reunirem  em Assem­
bléia G eral Ordinária e Extraordinária, às 8 horas do dia 14/08/2006 na sede sodal, quando 
serão tratados os seguintes assuntos; 1) Aprcvação do Balanço Patrim onial e dem ais De­
m onstrações Financeiras relativas ao exercido firKío em 31/12^005; 2) Consolidação dos 
Estatutos Sociais; 3) Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal; 4) Outros assuntos de interes­
se social. Comunicamos que se en(x>ntram à c'isposição dos senhores adonistas, na sede 
social, os documentos a que se refere o a it 13C, da Lei 6.404/76. João Pessoa, 12/07/2006. 
Humberto Soares de O lí\^ ra  -  Presidente do <>x)selho de Adm inistração

EDITAL DE ClTACÃO COM PRAZO DE 20 P AS: CITANDO: ARNALDO DOS SANTOS 
PEDROSO. brasikiio, portador do ClC n. 103.765.1 'S-93, residente domkiliado cm local iocerto e 
oão sabido. FINALIDADE: Fka pdo presente edita]. CITADO paia. no prazo de 05 (cídco) dias, 
entregue a coisa, deposita-io em Juízo ou «Misigne-lbe o equivalente em diithetro. ou aiitda conteste a 
ação. sob as penas da lei. PROCESSO N°. 20020050184544. ESPECIE: Ação de Busca e Apreensão 
convotida em Depósito. AUTOR: BANCO ABN AM RO REAL SA E para que a ooricia chegue ao 
conhecimento de todos é expedido o presente edital, indo publicado na forma da ki. Cun^>ra-sc. João 
Pessoa, 13 de março de 2006. Eu, José Alberto de Melo Tfc. JudicUsio.

INÁCIO JARIO QUEIROZ DE ALBUQUF-RQIÆ 
Juiz de Direito da 2* Vara Cível

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1»OFICIO DE PROTESTO 

EDITAL

R esponsáve l: ANA PAULA ANDRADE 
GUERRA DOS SANTOS 
CPF/CGC....: 005694478/0001-82
T itu lo .....; DUP VEN M ERIND R$ 415,83
Protestante: NOVAAMERICA FACTORING 
LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 020436 
Responsável: CONSTRUTORA ALMEIDA 
TORRES
CPF/CXaC....: 004866014/0001-43
T itu lo .....: DUP VEN MER IND R$108,50
Protestante: MUNDO DAS TINTAS LTDA 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG ;0037JPA JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 020082 
Responsável: FRANCISCO NEUDOCAZE 
DE ANDRADE 
CPF/CGC....: 063058714-00
Tituk).....: NT PROMISSÓRIA R$ 21.879,00
Protestante: BANCO PANAMERICANO S/A 
Portador...; BANCO PANAMERICANO S/A 
Protocolo..; 2006-020011 
Responsável: HELENA LOPES CAMELO 
CPF/CGC....: 001969853/0001-07
T itu lo .....: DUP VEN MER IND R$ 1.305,00
Protestante: BANCO SANTANDER BRASIL 
S/A
Portador...: BANCO DO ESTADO DE SAO 
PAULO S/AJPA JOAO PESSOA-PB 
Protocok)..: 2006-020420 
Responsável; KALYNE ROUSE DE LEMOS 
FRANC
CPF/CGC....: 007293881/0001-25
T ituk).....: DUP VEN MER IND R$ 215,00
Protestante; BANKBOSTON BANCO MÚL­
TIPLO SA
P ortador...: BANCO ITAU S/A - AG  JOAO 
PESSOAJPA JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 019897 
Responsável: KALYNE ROUSE DE LEMOS 
FRANC
CPF/CGC....: 007293881/0001-25
T itu lo .....: DUP VEN MER IND R $215,00
Protestante: BANKBOSTON BANCO MÚL­
TIPLO SA
Portador...: BANCO ITAU S/A - AG  JOAO 
PESSOAJPA JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-019898 
Responsável; KALYNE ROUSE DE LEMOS 
FRANC
CPF/CGC....; 007293881/0001-25
T itu lo .....: DUP VEN MER IND R $215,88
Protestante; BANKBOSTON BANCO MÚL­
TIPLO SA
P ortador...: BANCO ITAU S/A - AG  JOAO 
PESSOAJPA JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 019699 
Responsável; KME PERFUMARIA E COS­
M ÉTICOS

CI=T/CGC....: 006979361/0001-06
T itu lo .... : DUP VEN M ERINO  R $54,36
Pr ̂ testante: TRANSLASIL CARGAS LTDA 
EFP
Portador...: BANCO ITAU S/A - AG  JOAO 
PESSOAJPA JOAO PESSOA-PB 
Prctocolo..: 2006 - 019894 
ReiHX)nsavel: MARIA EUZA LOPES ARA­
UJO
CPI-/CG C....: 473501644-91
T ilu  o .... : CHEQUE R$ 500,00
Protestante; ANTONIO MARCELO VILA- 
RIM BARBOSA
PorlKJor...: AbíTONIO MARCELO VILARIM 
BARBOSA
P rotícok)..; 2006 - 020002
R esfonsavel: NICODEMOS GUERRA DE
OUVEIRA
CPF/3G C....: 158494063-87
T itu le  : DUP VEN MER IND R $989,00
Protestante: BANCO SANTANDER BRA­
SIL Sf 4
Portador...: BANCO DO ESTADO DE SAO 
PAULO S/AJPA JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 020419 
Respo isavel; ROBERTO GOMES OE ARA­
UJO
CPF/C3C ....: 797260114-34 
T itulo.. DUP PRES SER IN R$201,67 
Protestante: TSEL TERCEIRIZACAO DE 
M AO D EO BR AL
Portader...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
A G :0a i7JP A  JOAO PESSO A-fB 
Protoco o..: 2006 - 019980 
Responi avel: SUSIE GUIMARAES SANTOS 
CPF/CG C....: 933044045-20 
T itu lo .... : DUP VEN MER IND R $437,73 
Protestante: SERVIÇO DE APOIO AS M I­
CRO E PEQUENA
P o rtador..: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817JPA JOAO PESSOA-PB
Protocole..; 2006-019861
Responsí ivel: VAREJAO COM. D EMIUDE-
2ALTDA
CPF/CGC ...: 002836451/0001-99
T itu lo .....: DUP VEN MER IND R$JPA
JOAO PE:?SOA-PB428.40 
Protestan e: BIZU COMERCIO E IMPOR­
TAÇÃO L7 DA
Portador.. ; BANCO DO BRASIL S/A  AG 
PRACA1817 
Prctocolo.. 2006-020380 
Responsa\.el: VERA LUCIA UNS 
C P F /C G C ..276512744-15
T itu lo .....:C U P V E N M E R IN D  R$ 227,81
Protestant€ : CONDOM ÍNIO RESIDENCI­
AL PAGANNINI
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG ;0037JFA JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 019986

Em obc dierxãa ao A rt 15 da Lei N* 9.492 
de 10.09.1997, in tim o as pessoas físicas e 
jurídicas acim a citadas a virem  pagar, ou 
darem px>resi:ríto as razoes que tem, neste 
1<̂ O ficio de F rotesto a rua Cândido Pessoa 
N  ̂31. nesta Cidade, no prazo de 3 (très) 
dias,sob pea) de serem os referidos Tíuéos 
Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 14/07/2006

Bel GERMA MÜ CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO 

l*» O ficia l de Protesto

i publicidade I

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE -  CNPJ/CPF N®24.365.710/ 
0001 -83, tom a público que a SUDEMA -  Superintendência de Adm inistração do M eio 
Ambiente, em itiu a Autorização Ambientai n® 956/2006 em João Pessoa, 12 de julho,
-  Prazo: 300 dias. Para a atividade de: Levantamento de três linhas sísm icas 2D, para fins 
científicos, na Bacia Sedim entar do Rio do Peixe M unicípio: SOUSA -  UF: PB.

PANIRCADORA SÃO LUCAS LTDA -  CNPJ/CPF N® 06.293.092/0001-21. tom a público 
que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, em itiu a Licença 
de Operação n® 552/2006 em João Pessoa, 2 de m aio de 2006 -  Prazo; 730 dias. Para a 
atividade de; Indústria de Panificação, na Rua José Epaminondas N® 380/SALA 01 -  CEN­
TRO M unicípio: G U AR AB IR A-U F: PB.

FAZENDA OITEIRO LTDA -  CNPJ/CPF N® 03.544.390/0001-59. tom a público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Adm inistração do M eio Am biente, em itiu a Licença de 
Operação para Pesquisa n®966^006 em João Pessoa. 13 de julho de200 6 - Prazo: 365 dias. 
Para a atividade de: Lavra Experimental de Areia no Leito do Rio Paraíba de form a mecani­
zada, no Leito do Rio Paraíba, M unicípio: SÃO MIGUEL DE TAIPU -  UF: PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCAÇÃO 
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N® 00004/2006
Toma público que fará re ^iza r através da Comissão Permanente de Licitação, sedi­

ada na Travessa Manoel Leandro da Silva, 0 - Centro - Marcação ■ PB, às 09:00 horas do 
dia 01 de Agosto de 2006, lidtação modalidade Tomada de Preço, do tipo menor preço, para: 
Contratação de Serviços de Telefonia Móvel C elular Smc Ou Smp. Recursos: previstos no 
orçam ento vigente. Fundamento legal: Lei Federal n®8.666/93e suas alterações posterio­
res. Inform ações: no horário das 08:00 as 12:00 Horas dos dias úteis, no endereço supra­
citado. Telefone: (083)36251111.

Em al: pmmarcacao@ primeisp.com.br
M arcação-PB, 13 de Julho de 2006 

CLEONILDO FIDEUS BEZERRA 
Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE APARECIDA 
AVISO DE UCITAÇÃO  

TOMADA DE PREÇO N. 09/2006
Objeto; Contratação de Empresa para execução de serviços de Consultoria e/^sses- 

soria nas áreas de Planejamento Treinamento e Admirvstração M unidpal do m unicípio de 
Aparecida, conforme especificação no anexo I do edital.

Data e hora da abertura: 29 de ju lho de 2006,09:00 horas.
Ecfital e inform ação; Sala de reunião da CPL, na Rua Antonio Francisco Pires, s/n -  

1 ® Andar - Centro -  Aparecida -  PB
Aparecida, 13 de ju lho de 2006.

Felizardo da Silva Neto
F^esidente da Comissão Permarwnta de Licitação.

Souto
Seniçonobrialeie ŝM

?0FÍCI0DEPR0TEST0-?0FÍCI0DE
NOTAS

BELA MARIAÃNGELASOUTOCANTAUCE 
Ptaca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável: ANTONIA OUVEIRA SILVA 
CPFAX3C: 3 2 1 997244 ^
T itu lo : IND DE CARNET R$ 525,00 
Portador....: COLÉGIO PRO-SAUDE BESSA 
Apresentante: CQLEGIQATUAL 
Protocolo :2006-019376 
R esponsável: CAMILQ RQSADASILVA 
CPF/CGC: 351767334-04 
Título DUP VEN MER IND R$ 127,69 
Portador....; PRQMAC VEICULQS MAQUI­
NAS EACESSQRI
Apresentante: BANCQ DQ BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocok) :2006-019417
Responsável; OANIELLYQUVEIRAUMA- ME
CPF/CGC: 007765447/0001-09
T itu k ): DUP VEN MER IND R$ 205,81
P ortador....: W ECKER IND E CQM DE
MATERIAL ESP LT
Apreseniante; CMXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG  0037 
Protocolo :2006-019844 
Responsável: FRANCINALDA DE SOUZA 
FERREIRA
CPF/CGC; Ó03483841/D001-95 
T itu lo ; DUP VEN MER IND R$ 700,00 
Portador....: IND. DE FLAUTAS PRESLEY E 
MOZART LT
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo :2006-019781
Responsável : GUAPO COMERCIO DE
CONFECCOES L
CPF/CGC:005401741/0001-06
T itu to : DUP VEN MER IND R$ 409,00
Portador....; BANCO DAYCOVALS/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocok) ;2006-019212
Responsável : GUAPO COMERCIO DE
CONFECCOES LTDA
CPF/CGC: CX)5401741/0001-06
T itu lo : DUP VEN MER ÍND R$ 412,00
Portador....: 3RR FACTORING FOMENTO
MERCANTIL LTD
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo; 2006-019701 
Responsável ; JACINTA MARIA NASCI­
MENTO SILVA 
CPF/CGC: 789016694-04 
T itu lo; DUP VEN MER IND R$ 398,20 
Portador....: HANAM COSMÉTICOS PRO­
FISSIONAL LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo 2006 - 019795 
Responsável: JAMERSON ANDERSON

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- T itu la r -

CIMENTO POTY S/A -  CNPJ/CPF N® 08.567.539/0001-39, tom a público que a SUDEMA 
-  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, em itiu a Autorização /Vmbiental n® 
805/2006 em João Pessoa, 22 de junho de 2006-P razo : 180 dias. Para a atividade de: Co- 
processamento de resíduos: lodo de ETEind. ; EPI; areia contaminada com óteo; resíduos da 
ind. de tintas: rçsina, borra, elemento filtrante, manta de filtragem , compostos selantes, lixas, 
outros produtos Irrecuperáveis; Resíduos sólidos contaminados com óleo; espuma: biomas- 
sa; restos de papel e plástico, na Fazenda Catolé S/N M unicípio; CAAPORA -  UF: PB. 
(Republicado por Incorreção).

DOS SANTOS L 
CPF/CGC: 010147994-81 
T itu k): CHEQUE R$ 79,70 
P ortador....: MASTER ELETRÔNICA DE 
BRINQUEDOS LTD
Apresentante: MASTER ELETRÔNICA DE 
BRINQUEDOS LTD 
Protocok): 2006-019357 
Responsável: J A F CONSTRUCOES CO­
MERCIO LTDA 
CPF/CGC: 003488716/0001 -78 
T itu k): DUP VEN MER IND R$1.245.85 
Portaoor....: BELGO SIDERURGIA S/A 
A p re s e n ta : BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocok): 2006 - 019549 
Responsável: UUANALMEIDAREPR LTDA 
CPF/CGC: 007381903/0001-09 
T ítu lo ; LETRA DE CAMBIO R$ 323,13 
Portador....; BANCO ITAU S/A 
Apresentante: BANCO ITAU S/A -AG  JOAO 
PESSOA
Protocolo: 2006-019513 
Responsável: MARIA DA PAZ BATISTA 
CPF/CGC: 486667694-91 
T ítu lo : DUP VEN MER IND R$ 270,53 
Portador....: HANAM COSMÉTICOS PRO­
FISSIONAL LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocok)-2006-019792
Responsável: MARIA IVONETE DA SILVA
CPF/CGC: 006050438-25
T itu lo : INOIC DUPLICATA R$ 220,00
P ortador....: H S INCORPORACOES E
CONSTRUCOES LTD
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE-
RALAG :0037
Protocok); 2006 - 019587
Responsável; MARIADE FATIMA PEREIRA
CPF/CGC: 161002984-49
T ituk): CHEQUE R$ 137,60
Portador....: COLÉGIO GEO STUDIO
Apresentante: COLÉGIO GEO STUDIO
Protocolo: 2006-019125
Responsavd: PAULO ROBERTO BERNAN-
DON
CPF/CGC: 369600800-10 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 155,00 
Portador....: J E D COM E REPRESENTA­
ÇÕES LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A- 
BCO MÚLTIPLO 
Protocolo: 2006-019147

Em razao de que os supracitados de­
vedores nao foram erxx)ntrados ou se recu­
saram a aceitar a de\rida íntimacao, em obe­
d iência  ao A rt. 15 da Lei N o.9.492 de 
10.09.1997, íntimo as pessoas físicas e ju ri- 
cficas eicima citadas a virem pagar, ou darem 
por escrito as razoes que tem . neste 2o. 
Tabelionato Protesto, a Praça 1817, 40 - 
Centro, nesta cidade, rx) prazo de 03 (tres) 
dias uteis. a partir desta data, sob pena de 
serem os referidos títulos PROTESTADOS, 
na Forma da LEI.

Joao Pessoa. 13/07/2006 «
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CAGEPA

G O V E R N O  00  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  
S E C R E T A R IA  DA IN F R A -E S T R U T U R A  

C O M P A N H IA  D E  Á G U A  E ES G O T O S  D A  P A R A ÍB A

-A V IS O  DE R E A LIZA Ç Ã O  D E LICITAÇÃO 
REG ISTR O  N A CG E N" 6793

A Companhia de Água e Esgotos da Paraíba-CAGEPA, através da 
Comissão Permanente de Licitação, designada peia DECISÃO PRE N.“  0097/06 
de 01 de março de 2006. torna público, para conhecimento dos interessados gue 
realizará a CONCORRÊNCIA N” . 007/2006, do tipo Menor Preço, na torma de 
Execução Indireta, sob o regime de Empreitada por Preço Unitário, regida pela Lei 
Federal n° 8.666, de 21.06.93 e suas alterações. Objeto: Contratação de empresa 
para execução das obras de implantação do Sistema de Abastecimento de Água 
da cidade de Tavares, no Estado da Paraíba. Abertura: 17,/08/2006 -  às 09:00 
horas. Os interessados poderão adquirir o Edital, mediante o ressarcimento das 
despesas de reprodução xerogrãfica no valor de RS 30.00 (trinta reais) e ler ou 
obter demais informações na Sede da CAGEPA, situada na rua Feliciano Cirne, 
s/n. Bairro de Jaguaribe, João Pessoa, Estado da Paraíba, no horário das 08:00 às 
11:00 e das 14:00 às 17:00 horas -  Telefone/fax: 3218-1208 -  e-mail: 
cpl@cagepa.pb.gov.br ou pelo site: www.cagepa.pb.gov.br.

João Pessoa, 13 de ju lho de 2006.

H E L E N  M A R IA  T E IX E IR A  C O E L H O
Presidente da CPL

Y

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA SAÚDE DO ESTADO DA PARAÍBA 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

C O N V O C A Ç Ã O  
PREGÃO PRESENCIAL N®44A)6 

Registro CGE N®6826
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria da Saúde, por seu 

Pregoeiro, designado pela Portaria n®147/06, de 11/05/2006, publicado 13/05/06, tom a 
público para conhecim ento dos interessados que, nos term os da Lei n® 10.520/02 e s u a ^ ^  
aKerações, pelo deaeto n® 24.649/03 que regutenentou a sua apticação no âm bito do P o d e fl||h  
Estadual, e subsidiaríam ente pela Lei 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação 
sede deste órgão, situado a Av. D. Pedro II. n® 1826 -  Torre, telefone (083) 3218-7313 ou 
telefax (083) 3218-7478, no dia 28/07/2006 às 9:30 horas para: Aquisição de M aterial de 
Expediente. M aiores informações e cópia com pleta de EDITAL poderão ser adquiridas na 
Comissão Permar>ente de licitação, no endereço adm a, através de disquete 36"ou no site

João Pessoa, 13 de ju lho de 2006. 
Leví Vieira da Nóbrega

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA SAÚDE DO ESTADO DA PARA»A  

COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇÃO

C O N V O C A Ç Ã O  
PREGÃO PRESENCIAL N«47/06 

Registro CGE N®6851 .
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria da Saúde, por seu 

Pregoeiro, designado peia Portaria n®147AN», de 11/05/2006, publicado 13/05/06, tom a 
público para conhecim ento dos interessados que, nos term os da Lei n® 10.520/02 e suas 
alterações, pek> deaeto n® 24.649/03 que regulànentou a sua apkcação no âm bito do Poder 
Estadual, e subskfiariam ente peta Lei n^8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na 
sede deste órgão, situado a Av. D. Pedro II. n® 1826 -  Tcxre, telefone (083) 3218-7313 ou 
telefax (063)3218-7478, node27/D7/2006 às 14:30 horas para: Aquisição de M aterial para 
laboratório. M aiores inform ações e cópia com pieta de EDITAL poderão ser a d q u lrid ^  na 
Comissão Permanente de iiciteção. no endereço adm a, através de disquete 3/5"ou no site 
www.Daraiba.Db.gov.br.

João Pessoa, 13 de ju lho de 2006. 
Lev) V ieira da Nóbrega 

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO  
AVISO DE UCITAÇÃO  

TOMADA DE PREÇO N. 12/2006
Objeto; Locação rnensal de veículos automotor, destinados a manutenção das atividades 

das Secretarias m unicipais de São Francisco, conforme especificação no anexo I do edital. 
D atae hora da abertura: 2 9 de ju tK )d e 2006 ,10:00horas 
Edital e inform ação: Sala de reunião da CPL, na rua José Domingos de O liveira. 17 

-  Centro -  São Francisco - PB, Tel. (083) 3545 -1 0 0 3 .
São Francisco. 13 de ju lho de 2006. 

Ana Lucia Casim iro R ibeiro da Silva 
Presidente da Com issão Perm anente de Licitação.

CONSÓRCIO MALHAS 
SUDESTE NORDESTE

MINISTÉRIO DE 
MINAS E ENERGIA

LICENÇA DE OPERAÇÃO
o  CONSORCK) MALHAS SUDESTE NORDESTE, CGC 06.226.808/0001-78. com 

endere î  na Avenida: Repúbfica do C hie, n® 65. Sala 1201, Centro. Rk) de Janeiro- RJ. CEP 
20.031 -170, tom a publico que recebeu da SUDEMA -  Supenntertdéncia de Administra­
ção do Meio Ambiente, a Licença de Operação-LQ,N® 939/2006, com validade até 10/07/ 
2008, referente ao em preendim ento Ponto de Entrega de Gás Natural, instalado no Km 
246,54 00 Gasoduto Guamaré-Cabo ( Nordestão) no m unicípio de Mamanguape-PB.

CONSÓRCIO M ALHAS SUDESTE NORDESTE - Á lvaro Sá Bahia - D iretor R - 
nanceiro daT ransportadoradoN ordeste Sudeste S .A .-T N S , na qualidade de Líder e 
representante do Consórdo Matoas Sudeste Nordeste.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS 
COMISSÃO PERMAMENTE DE UCITAÇAO  

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO N® 022/2006
OBJETIVO; Aquisição parcelada de tosulina humana regular, destinados as ativida­

des da Secretaria da Saúde no m unicípio de Patos, conforme especificações constantes no 
Term o de R eferência  Anexo I do E d ita l ABER TUR A: 26/07/2006 ás 9h00, no 
site:www.comprasneLgov.br INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter o Edita! na 
sala da ÇRL, na Av. Epitádo Pessoa, n® 91 -1®  andar -Centro-Patos-PB. sede da Prefeitura 
Municipal, em todos os dias úteis, no horário de 8h00 as 12h00. Inform ações pelo telefone 
0(xx)83-3421 -2108 - ranr)al230, ou através do site www.com prasnet.gov.br.

PATOS - PB. 12 de ju lho de 2006 
JOSÉUA XAVIER DE OUVEIRA  

PREGOEIRA OFICIAL/PMP

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS 
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO  
CONCORRÊNCIA N® 001/2006

OBJETIVO: Execução de obra de Infra-E strutura Urbana no m unicípio de Patos- 
PB.VENCEDORAiConstfutoraAncar Uda.. VALOR GLOBAL R$ 14.664.951.00 (Quatorze 
OMlhões, seis-centos e sessenta e quatro m i, novecentos e cinquenta e um reais). PRAZO DE
EXECUÇÃO (36) trinta e seis ineses.Adjudkx) os ie n s  ao vencedor ehofTKtogoo processo
adm a, PATOS - PB, 04 de ju tx ) de 2006

NABOR W ANDERLEY DA NÓBREGA FILHO  
PREFEITO DE PATOS

mailto:pmmarcacao@primeisp.com.br
mailto:cpl@cagepa.pb.gov.br
http://www.cagepa.pb.gov.br
http://www.Daraiba.Db.gov.br
http://www.comprasneLgov.br
http://www.comprasnet.gov.br
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C IN E M A

G arfield 2. Dir. Tim  H ill. Ori­
gem: EUA. Class. Livre Comédia/ 

Animação. M ag 2 (15h). Tambiá 

1 (1 2 h l0  e 13h50). C am pina 2 

(14h).

Poseidon.Dir.Wolfgang Peter­
sen. Origem: EUA. Class 12 anos 

Policial. Box 1 (14h45,17h, 19h l5  e 

21h30). M ag 3 (21h). Tambiá 3 

(20h50). Campina 3 (21h).

CanosDirJohn Lasseter.Origem: 
EUA. Qass Livre Animação. Box 1 

( l lh 4 5  - apenas sábado e segunda- 

feira, 14h05,16h30,18h55 e 21h251 

Box 8 (13h, 15h30,17h55 e 20h20 - 

as duas últimas sessões não serão 

exibidas no sábado domingo e segun- 

da-feiral Mag 4 Q3h50,16hl0,18h30 

e 20h50). lámbiá 2 (13h30,15h50, 

18h l0  e 20h301 Campina 4 (13h50, 

15hlQ18h30e20h501

Premonição 3.DirJames Wong. 
~  igem:EUA. Class 14 anosTer- 

. Box 4 (13hl5, 15hl5, 17hl5, 

1 9 h l5  e 21h30). Tambiá 3 (15h30, 

17h l5 ,19h  e 20h45). Campina 2 

(15h40,17h30,19h20e21hl0).

Os Sem-Floresta. Dir.Tim John­
son e Ka«y KiifqMrtrick. Origem: 
EUA. Qass 14 anos Livre Comédia 

de Animação. Box 3 (12h - apenas 

sábado e segunda-feira, 14h, 18h e 

20h l0).B ox7(13h,15h,17h,19he 

2 1 h l0  - as três últimas sesões não 

serão exibidas no sábado, domingo e 

segunda-feira). Mag 3 (14h20,16h, 

17h40 e 19h20). Tambiá 3 (12h20, 

14h, 15h40,17h20 e 19h). Campi­

na 3 (14h20,16h, 17h40 e 19h20).

Vem Oançar.Dir.Liz Friedlan- 
der . Origem: EUA. Class. 10 

■ os. . Drama. M ag 2 (16h40, 

■ 6 0 e 2 1 h ).

Sorte noAmor.Dir. Donald Pe­
trie  . Origem: EUA. Class. Livre. 

C om éd ia  R om â ntica . M a g  1
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(14h50,16h50,18h50 e 20h50).

ESTRÉIA DA SEM ANA 

Superman - O Retorno. O ir. 
Bryan Singer. Origem : EUA.
Class. 10 anos. Aventura. Box 5 

( l lh 2 0  - apenas sábado e domingo, 

14h20,17h20 e 20h20 - Na sexta, 

terça e quinta-feira, as sessões des­

ta sala serão exibidas nos seguintes 

horários: 13h30,16h30 e 19h30). 

Box 6 (12h25 - apenas sábado, 

dom ingo e segunda-feira, ftb 2 0 , 

18h20 e 21h20 - Na sexta, terça e 

quinta-feira, as sessões desta sala 

serão exibidas nos seguintes horári­

os: 14h45,17h45 e 20h45). Box 7 

(17h20 e 20h20 - Estas sessões só 

serão exibidas no sábado, domingo 

e segunda-feira). Box 8 (18h20 e 

21h20 - Estas sessões só serão exi­

bidas no sábado, domingo e segun­

da-feira). Mag 5 (14h40, 17h40 e 

20h40). Tambiá 4 (1 2 h l0 , 15h, 

17h50  e 20h40). C a m p in a  1 

(14h40,17h40e20h40)

D A N Ç A

Danças Circulares - Vivências.
O professor, músico e coreógrafo 

W illiam  Valle volta a João Pessoa 

orientar mais uma vivência de Dan­

ças Circulares dos Povos no sábado 

(15) e Baile Circular, para iniciados, 

no dia 16 de julho (domingo). Horá­

rio: das 17 às 20h. Local: Colégio 

lpe( no Conjunto dos Bancários Pre-

SUPERMAN - O 
RETORNO 
MARCA AS 
ESTRÉIAS 
ONEMATOGRÂFICAS 
E M TO D O O PA lS  -

ços e informações pelos telefo- 

nes3235 5815/8852 3334/8858 0155 

e 88379545.

M tJSIC A

Inscrições Abertas - 4° Festival 
Paraibano de Coros (Fepac). Já

estão abertas as inscrições para o 

FEPAC que será realizado de 23 a 

26 de agosto, no O ne Bangüê do 

Espaço Cultural José Lins do Rego, 

em lãmbauzinho. Poderão Inscrever- 

se Coros de Empresas Públicas e Pri­

vadas e Coros Independentes, de 

todo 0 território brasileiro. O material 

de inscrição deverá ser encaminha­

do para os seguintes endereços: 

Fundação Espaço Cultural, Orques­

tra Sinfônica da Paraíba, rua /VxJias 

Gomes de /Vmeida, 800,Tambauzi- 

nho, Cep 58042-180, João Pessoa - 

PB; e Empresa Coteminas, BR 101, 

Km 33, Distrito Industrial, Cep 58082- 

040. Informações: (83) 3211 6265 

- 32116267 (OSPB)- 32181448 (An­

dréa) - 32219479 e 91221788 (Eduar­

do Nóbrega).

EVENTO

Festa Frída Viva - 52 anos de 
morte de Frída Kaihio. Video, Te­

atro, Poesia, Exposição, Música e 

SorteiosNeste sábado, 15.de Julho. 

Local: Hit Bar (Av. .Antônio Lira, 86, 

Tambaú), às 21h. Preço: R$5,00. In­

formações: 8812-5035/8801-8530/ 

8855-3075.

BANCO Bu!)) U3gd3js/i t E!33A|3g/8 oBuoiqo// eiiuju — luoj-po/g U3i — loe/g

Endereços
■Funesc 8 3211-6280 OMag Shopping 8 3246-9200 ■Shopping Tambiá 8 3214-4000 ^Shopping Iguatemi 
8 3337-6000 tlShopping Sul 8 3235-5585 ■Shopping Manaíra (Box) 8 3246-3188 ■Sesc - Campina Grande 
8 3337-1942 ■Sesc - João Pessoa 8 3208-3158 ■Teatro Lima Penante 8 3221-5835 ■Teatro Ednaldo do 

Egypto 8 3247-1449 ^Teatro Severino Cabral 8 3341-6538 ■Bar dos Artistas 8 3241-4148 ■Galeria Archidy 
Picado 8 3211-6224 ■Casa do Cantador 8 3337-4646

Solução
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^  Á rieS (2 ,/o3  a 20/04)

Para atingir um objetivo é preciso 
ser flexível, admitir suas falhas e 
não deixar de tentar. Se você não 
for bem sucedido em um 
empreendimento no início, tente 
novamente Reconheça o erro, 
tente de ouria forma, até encontrar 
a forma correta.

-iyj Çi- Líbra (21/09 a 20/10)

O trabalho nunca deve ser visto 
como uma atividade desgastante 
porque ele sempre é o caminho 
para a realização de seus sonhos. 
Se você não está satisfeito com o 
seu trabalho procure mudar de 
atividade ou então a forma de 
encará-lo.

TOUrO(21/04 a 20/05)

Não seja viciado em trabalho e 
nem arrisque-se para alcançar o 
sucesso. Perceba que o sucesso 
sempre é alcançado com 
harmonia e equilíbrio. O trabalho 
em excesso acaba criando 
cansaço fisico e mental, rigidez na 
vida

% Escorpião (21/lOa 20/11)

Não tenha como objetivo de vida 
apenas acumular bens materiais. 
Dinheiro é muito bom, mas é 
preciso ter saúde para desffutá-lo 
Além da saúde, é preciso amizade 
e bem estar, para produzir sempre 
mais e usufruir seus frutos com 
aqueles que vocé ama.

Gêmeosi(21/os a 20/06)

Perdoe sempre Perdoar não é 
apenas uma questão de amor, mas 
uma questão de inteligência 
Quem não perdoa acaba tendo a 
desvantagem de viver ‘pesado’  e 
amargo. Seja mais flexível e 
tolerante com os erros e as falhas 
das pessoas

S a g i t á r iO ( 2i / i  1 a 20/12)

Tenha liberdade de errar, cair e 
levantar-se As grandes lições de vida 
são aprendidas diante de insucessos 
O importante sempre é não perder 
energia em lamentações infrutíferas 
Seja maduro e tente novamente! No 
amor, lembre-se sempre que o mais 
importante é a confiança mútua

Câncer(2• (21/06 3 20/07)

Você não podeiá alterar o passado, 
mas poderá mudar a sua maneira de 
olhá-k), ou até mesrrx) senti-la Dessa 
forma conseguiiá tomar algumas 
decisões com mais fadiidade a 
respeito de caminhos futuros Em 
determinados nrximentos você deve 
evitar emitir seus valoies pessoais

CapncómlO(2i/i2a2o/oi)
Desfrute o prazer e a alegria de 
realizar um trabalho bem feito. O 
seu esforço criará uma base 
sólida. Tenha orgulho do 
cumprimento de obrigações e 
metas. Recolha os frutos e 
separe sementes. Rante 
nova mente!

LeãO('(21/073 20/08)

Não estagne! Aq atingir uma meta é 
importante criar outra, pois a 
conquista de um objetivo deverá 
servir como impulso para novos 
rumos e novas vitórias O amor é 0 
ingrediente básico para que tudo flua 
de uma forma harmoniosa a 
caminho da feliddacte.

A q u á r í O ( 2i /o i  3 19/02)

Hoje é melhor do que ontem. O 
futuro quando chegar será hoje 
também, portanto, reconheça o valor 
do momento presente, não adiando 
decisões que podem transformar a 
sua vida para algo melhor. Não se 
intimide frente a novos 
envolvimentDS ou relacionamentos

V l r g e n i i1(21/08 3 20/09)

Equilibre sempre trabalho e lazer, 
reveja sempre seus valores pessoais e 
seu esdo de vida e saiba delegar 
taiefás fiara as pessoas Estas atitudes 
tomarão a sua vida mais tranquila, 
menos agitada e sobrecarregada 
/\paixone-se! Saiba amar e senfir a 
alegria que um arrror pode dar.

a  PeÍXeS{20,'02 3 20/03)
Sempre que surgirem mudanças 
em sua vida aborde-a com o 
espírito aberto e tenha vontade de 
aprender tanto com as coisas 
agradáveis quantos as aparente­
mente abarrecedoras O sucesso 
hoje se baseia num continuo 
aprendizado.



24 JOÃO PESSOA, SE):TA-FEIRA, 14 DE JULHO DE 2006 I Últimas I AUNIAO

DIVULGAÇÃO

DESENVOLVIMENTO
A construção de novas estradas, além do 

setor sucroalcooleirc, vai beneficiar as 
populações de dezenas de municípios

CAM INHOS
PARA A PRODUÇÃO CANAVIEIRA

PARCERIA ESTADO E INDUSTRIAS SUCROALCOOLEIRAS PERMITIRÁ CONCLUSÃO DE MAIS 

50 KM DE ESTRAD/!^ VICINAIS PARA ESCOAMENTO DA SAFRA DE CANA-DE-AÇÚCAR

Em meados de se tembro e 
outubro os produtores ca- 
havieiros do Litoral parai­

bano contarão com quase 50 no­
vos quilômetros de estradas vi­
cinais para o escoamento da sa­
fra. E que o governo estadual está 
construindo um nove trecho de 
15 km entre Jacaraú e Maman- 
guape, que será concluído até o 
final de julho. Em se,guida, serão 
formadas duas equipes que cuida­
rão da obra em outras duas estra­
das. Uma que interligará a BR 230 
à Usina Giasa (com 18 km) e ou­
tra via paralela à BR 101, ligando 
a PB 071 (Jacaraú) ao município 
de Capim (com 14 Itm).

A ação diz respeito a uma rei­
vindicação do setoi sucroalcoo- 
leiro, cuja solicitação ao Gover­
no foi realizada pela Associação 
dos Plantadores de Cana da Pa­
raíba (Asplan). Para que as obras 
tivessem início, nci entanto, foi

firmado um convênio entre o 
Governo do Estado e as indús­
trias sucroalcooleiras paraibanas. 
Pelo acordo, o Governo disponi­
biliza as máquinas e a mão-de- 
obra e as indústrias arcam com 
os custos de combustível e de 
manutenção do maquinário.

“A criação dos novos trechos 
beneficiará também a população 
das localidades de Curral de Cima, 
Duas Estradas, Sertãozinho, Pir- 
pirituba e Jacaraú, que contarão 
com uma nova opção de deslo­
camento”, ressaltou o secretário- 
executivo da Agricultura, José 
Inácio de Morais, que também 
integra a diretoria da Asplan. A 
primeira estrada a ser concluída 
unirá as PB’s 071 (BR 101-Jaca­
raú) e 057 (Mamanguape-Itapo- 
roroca).

O presidente da Asplan, Rai­
mundo Nonato Siqueira, lem­
brou que a implementação des­

sas melhorias irá contribuir de 
forma significativa para o pro­
gresso da cultura canavieira e, 
também, de diversas atividades 
expressivas da região - a exem­
plo da fruticultura e da pecuária. 
“Especificamente, com relação à 
cultura da cana-de-açúcar, terão 
casos em que os produtores re­
duzirão 15 km de percurso, ou 
mais, para fazer o transporte da 
produção”, afirma o dirigente da 
Asplan. Pelos cálculos de José 
Inácio, esse encurtamento de dis­
tância representará uma econo­
mia de R$ 5,00 por tonelada car­
regada, agregando algo em tor­
no de 10% a 15% de abatimento 
nos custos com o deslocamento 
da carga.

Quando a estrada entre Jaca­
raú e Mamaguape estiver pron­
ta, será aberto um trecho parale­
lo à BR 101, ligando a PB 071 
(Jacaraú) ao município de Ca­

pim. A finalidade desta estrada, 
que terá cerca de l4km , é evitar 
o tráfego de treminhões transpor­
tadores de cana com mais de um 
reboque na estrada federal. Ou­
tra obra que deve favorecer pelo 
menos quatro municípios das 
proximidades do Litoral Sul é a 
criação de um trecho de 15 km, 
entre a PB 073 (Mari) e a Desti­
laria Una, facilitando o acesso à 
indústria para os produtores de 
Mari, Alagoa Grande, Alagoinha 
e Guarabira.

Ainda de acordo com José 
Inácio, está progtamada a aber­
tura de outras estradas no Brejo 
paraibano, o que deverá dimi­
nuir tra jetos de 80km  para 
50km. Conforme José Inácio, 
pelo menos 250 fornecedores de 
cana da Paraíba são prejudica­
dos, atualmente, pela distância 
que separa os canaviais das uni­
dades industriais.

Paraíba, terra amada" I
RECUARIA

POMBAL SEDIA 
A 9^ FEIRA 
DE ANIMAIS

Prossegue até amanhã a 9- 
Feira de Animais de Pombal, que 
acontece no Parque de Exposições 
Atêncio Wanderley. 0  evento, aber­
to oficialmente pelo secretário Esta­
dual do Desenvolvimento da Agro­
pecuária e Pesca, Felipe Adelino, 
congrega no mesmo espaço cinco 
eventos agropecuários.

Esse ano, estão sendo expostos 
para a venda quase 1.000 animais 
entre bovinos, caprinos e ovinos e 
estima-se que o faturamento da 
exposição deverá chegar a mais de 
R$ 1,5 milhão.

Entre os eventos paralelos que 
acontecem no Parque de Expos^J^ 
ção de Pombal, estão o 16- Tor­
neio de Vacas Leiteiras, o 13® Tor­
neio de Cabras Leiteiras, a 3® Ex­
posição do Ranking Nacional da 
Raça Santa Inês e a 6® Exposição 
do Ranking Estadual de Caprinos 
e Ovinos. Mas a grande novidade 
da feira será o 1® Leilão Terra de 
Campeões.

A cidade de Pombal é consi­
derada o berço estadual da raça 
Santa Inês e hoje desponta 
çomo o 4® rebanho do Estado.
Dos criatórios da cidade surgi- ■ 
ram animais considerados elite 
da ovinocultura nacionai, como o 
Caiçara 027 que hoje tem u m ^  
valor de mercado entre R$ I n f lp  
Ihão a R$ 2 milhões, o Catolezi- 
nho Urubu 103 correspondente 
a R$ 1,5 milhão, o 1RS Encanto 
025 que custa R$ 2 milhões, 
além das fêmeas Catolezinho 
Frezzer e Caiçara 030.

A caprinovinocultura desponta 
como uma atividade aitamente ren­
tável e a melhor forma de garantir 
bons negócios ainda é a aquisição 
de reprodutores de aita linhagem. 
Para isso, haverá o 1® Leilão Terra 
de C.ampeões que acontecerá, às 
13h na sede da AABB em Pombal.

Estarão disponíveis para lances, 
70 lotes que correspondem a qua­
se 80 animais, além dos semens 
dos animais de elite acima citados 
que Já foram grandes campeões 
nacionais. Um dos promotores do 
leilão, o criador Lavoisier Paixão 
Filho acredita no bom faturamento 
que deve render de R$ 800 mil a 
R$ 1 milhão.

Ainda promovem o Terra de 
Campeões" os criadores Herbert 
Levi Rodrigues Olímpio, Raimundo 
Batista Queiroga, além de 50 convi­
dados


